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Fallai em tudo a verdade, 
A quem em tudo a deveis. 

Assim disse o Sr. Oltoni, assim dize- 

mos lambem nos; o publico sensato, os 

verdadeiros amigos da liberdade patria 

monarchico constitucional, que firma o 

Brazil cm uma sò grande nação, deci- 

dirão qual dos dous se acolhe com mais 

justiça, e fundamento verídico, ao abri- 

go da sublime idéa, que expressam es- 

sas palavras. 





INTRODUCÇÃO 

-^rscr- 

Faremos abslracção das engenhosas expressões 

com que o Sr. Oltoni—na posição distineta onde a 

benevolência popular aprouve collocal-o — procura 

desculpar-se de não cumprir o mandato do seus no- 

bres constituintes; despresaremos o estylo alto sen- 

timental, com que descrevo o marlyrio do seu pa- 

triarcha da independência—Tira-Dentcs—a arte com 

que confundindo causas, e cffeilos, o circunstancias, 

que encaminharam factos, sabe tirar conseqüências 

falsas, assim formando a que é verdadeiramente epo- 

péa, que o seu arauto de papel quer levar â poste- 

ridade; o pondo os olhos cm Deos, c também Deos, 

o não a nossa mão na consciência; narraremos a ver- 

dade, tocando os fados principaes, do fundador do 

Império, c do que lhe deu a independência. 



II INTRODUCÇÃO. 

Tambom somos imuilo pequenino paraem tal pro- 

cesso sermos o juiz,» c também «.longeesládenós essa 

pretenção: só reclamamos a liberdade de articular a 

nossa defeza» na qualidade de um veterano dessa luta 

que chamamos da independência, cm cujo caracter 

conscicnciosamcntc tomamos parle, cm tudo que diz 

respeito ao Jlcróo que seguimos, c nos commandou, 

c nos regeu, o só era quem achamos prestigio, c força 

para empedir de cahirmos no abismo a que noshiam 

levando, as vertiginosas idéas dos republicanos do 

Brazil. 

0 hcroico publico brasileiro, que uma parto con- 

tém ainda cm si, dos que foram cocvos do fados que 

citaremos, será o juiz. 
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O Sr. Olloni diz: que a inauguração da Eslalua 
Eqüestre, pretende resolver. 

A quem deve o Brazil a sua independência, pro- 

clamada em 7 de Setembro de 1822. 
A Constituição jurada era 25 de Março de 1824, 
Sentenciar o acto da virilidade popular, que em 

7 de Abril de 1831 iransferio a corôa imperial, para 
a Augusta cabeça do Sr. 1). Pedro II. 

Nesta parte diremos, por amor da verdade, epor 
defeza da maioria do povo brazileiro, que essa viri- 
lidade parcceo existir, por não ler querido derru- 
bal-a o Sr. D. Pedro I; porque muita gente lhe fi- 
cou fiel, o os corpos que formaram no campo do 

SancfAnna, pela maior parle não souberam ao que 

iam: foi uma sedição, que quiz impodil-o de acto que 
lhe competia pela constituição, eco que o monu- 
mento tem de sentenciar. 

SOBRE PACTOS 

DA INDEPENDEIVCIA DO BRAZIL. 

PRIMEIRA PARTE. 

I, 
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A transferencia foi efleito da abdicação, prova- 

velmente causada por esse movimento e outros. 
Diz mais que o momento significa: 
t.0 Que a independência de 1822, foi uma doa- 

ção do Monarcha, cujos Augustos Descendentes im- 
peram sobre os dous reinos, cm que se dividio a fa- 
mília porlugueza. 

2.° Q;;e a constituição foi, senão uma outorga 
do direito divino, ao menos espontânea concessão do 
Príncipe, c documento da sua adhesão ás idéas li- 

beraes. 

3.° Que o dia 7 de Abril de 1831 foi um crime 
de rebelião, de que o Brazil conlricto deve pedir am- 
nislia, anulando por injusta a sentença que lavrou 
n^qucllc dia contra o primeiro reinado. 

E tudo isto que é verdade, é o que queremos de- 
monstrar. 

Em primeiro logar diremos, que em 1822 o que 

se fez, foi uma reivindicação da independência que 

já tinbamos adquirido, de faclo o de direito, da qual 
uma facção das cortes do Lisboa, abusando da nossa 
boa fé, nos queria espoliar, o para restaurarmos, a 
qual nos separamos de Portugal. 

A independência foi feita em 1808, pelo grande 

liei cuja Augusta Dimnastia reina nas duas nações; 

publicada em Lisboa, quando o Sr. D. João VI decla- 
rou passar-se para o Brazil, verificada no dia feliz 
em que pisou terra brazileira na cidade da Bahia, o 
consumada, quando abertos os portos á Iodas as na- 

ções civilisadas, o Brazil foi elevado à calhcgoria de 
reino, entrando assim na antiga grande monarchia, 
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de Porlugal, e Algarves, com iguacs direitos 

políticos, como a Mãe-Palria. 

Porque não lendo chegado ainda a occasião cm 
que o Braz il tivesse podido sacudir o jugo de colonia, 
como tinham feito outras, usando do direito natural 

de procurar o seu melhoramonto, a sua liberdade; rc- 
ccbcocssa emancipação, essa porção de direitos po- 
líticos, do poder que os podia conferir, conforme es- 

tava estabelecida a raonarchia, conformo os direitos, 
c poderes cm vigor da coròa, o dominio do Sr. D. 
João VI. 

Por osso facto deixamos de mais ser governados 

pelo sistema colonial, que antes linhamos, ficamos 

emancipados, independentes de outra qualquer parlo 
da terra, do qualquer governo, senão do nosso que 
ficamos possuindo dentro de nós. 

E que era tanto nosso, tanto nossa nacionalidade, 
como do Portugal; porque nós não oramos como por 

exemplo, a Hungria, a Polonia, etc. um povo con - 

quistado; c sim os descendentes, os filhos Icgiliraos, 
directamenlo oriundos, como os que existem cm Por- 
tugal, daquclles heróes que no campo do Ourique, 

crcaram a raonarchia, c acclaraaram o primeiro rei. 
Aqui o que existia, era a circumslancia de ser a 

raonarchia extensa, devidida; o do nós uma porção 
mais moderna, fundação do antigo reino, e sua co- 
lonia, não possuirmos a presença do Chefe Supremo, 
c sermos governados com os embaraços, c as injus- 

tiças, que tem solfrido todas as colonias, de quem 

as Mãcs-Palrias, pelo direito da fundação, querem 

3 
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lirar lodo o parlido cm seu proveito, o conservar de- 

baixo do seu jugo. 
De sorlequo, senão livessemos lido a fortuna da 

chegada do Augusto Sr. D. João VI., o Brazil 

engrandecido, teria de prover á sua emancipação, o 
liberdade; scparando-sc, c crcando ura governo seu. 

E de certo assim teria acontecido, se com a revo- 
lução da Europa, deixasse de ter havido a sabia, il~ 
luminada resolução, do gabinete do Sr. D. João VI., 
que operou a transferencia da corte. 

Porque ou o Brazil teria do solfrcr ataques de 
novos inimigos que Portugal adquerisso, e na pre- 
cisão de defender-se, c com a impotência então do 
Portugal dcsoccorrc-lo, surgeria depois separado; ou 
mesmo som isso, interrompidas as relações, c cllc de- 
baixo da influencia das idéas do século, c do exemplo 

do toda a America, que sacudia o jugo curopôo, do 
mesmo modo que as colonias hespanholas se liber- 

taram da llcspanha, o teria cllc feito de Portugal. 
Assim a epocha linha chegado, foi aquclla, c não 

outra; cm que o Brazil com a chegada da còrtc, ficou 
pacificamcnlo independente, elevado a um grande 
reino, c a monarchia estabelecida na America; ou 

cm que sem cila, cheio de desordens inleslinas, do 

sangue corrido, dividido cm diversas republicas, teria 
sacudido o jugo do colonia, como toda a America o 
linha feito. 

Mas como a Providencia Divina lhe dispensou esso 
trabalho, encaminhando para cllc o seu rei, seu go- 

verno, sou nacional; chegado esto, chegou ao seu 

mesmo povo; c este o recebeu como tal, com alegrias 
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c emboras, pelos bens que se lhe apresentavam; cora 

felicitações c agrandccimcntos pela mercê recebida; o 

independente íicou de qualquer poder que não esti- 
vesse dentro cm si; o dependentes dellc ficaram todas 
as mais parles que compunham o grande império 

porluguez. 
Ninguém poderá logicamente raciocinando, ne- 

gar esta verdade incontestável, a historia a trans- 

millirá à mais remota posteridade, quando tivermos 
uma hábil pcnna, que escreva uma analilica, consci- 
cnciosa, philosopbica, da revolução brazileira. 

E verdade também é que o Sr. I). João VI che- 

gado ao llrazil, não quiz mais sahir dello, resolven- 

do fazer nellc, o acento do soo governo, e da sua 
grande monarchia do Portugal, llrazil c AJgarves. 

E verdades estas, que todos conhecem como nós 

as dizemos; mas sobro as quacs muito tem dito, e 
podem ainda dizer, os dilTercntes partidos, c também 

a nós convém íallar. 

II. 

Dir-se-ha que o Sr. D. João VI não obrou por 

um acto do deliberada espontaneidade, c sim impe- 
lido por circuraslancias; porém é muita intolerância, 
o pretender-se desconhecer a gratidão das cousas por 
serem cíTeito das circuraslancias de outras, 

Todas as cousas tora um principio, do certo quo 

o devera ler o grande movimento da mudança da 

corto do Sr, D, João VI para o Brazil, 

Porque um grande rei de grande nação, residente 
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na sua antiga, bclla cidadá, capital dos sci« domí- 
nios, no paiz natal, berço da monarchia; o berço il- 

luslre, heroioo, cheio das maiores proezas, dos mais 
bi ilbanlcs feitos, cjne possa executar o cxforço de pei- 

tos humanos,- não podia ter sem motivo a idéa de re- 
tirar-se, e do abandonar o nobre solar dos seus 

maiores, c das glorias do seu povo: esse motivo foi a 

invasão franceza para a qual não eslava preparado. 
bina Verdade porém fazemos sentir; que se não 

houve essa espontaneidade da parlado Sr. D. João 

Ví, na transferencia da sua corte, c sem duvida que 

resolvida cila, houve urna deccdida escolha de pre- 
ferencia ao ISrazib sobre todas as outras suas pos- 
sessões. 

E certo é que os valentes porluguezcs, lendo logo 
corrido ás armas, c repelido a invasão; o Sr. D. João 
VI se tivesse querido rccolíier-sc, por exemplo á Ma- 

deira, ou a uma dos Açores, onde estaria inleira- 

monle seguro com as esquadras inglczas, c a força 

naval portugueza, que ainda linha; cm breve se po- 
deria ler restiluido a sua antiga capital. 

Gora isto o Sr, I). João VI dco um testemunho au- 
tentico, indubilaveí, da grande idéa que fazia, o con- 
sideração em que linha o lirazil, rcconhecendo-o co- 

mo a mais poderosa porção do sou vasto império, a 

mais d:gna de receber a sua còrlc; quando vendo-se 
nas ciremnstaucias do sahir do Portugal, o preferio, 
c se transferio para cllo. 

Chegado ao Brazil, acabando do conGmar-se da 

grandeza e riqueza deste vasto império, c achando as 

mesmas idóas no seu gabinete, composto do babeis 
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estadistas daquello tempo; c ainda que todos natnraes 
de Portugal, votados á conscicnciosa conveniência 

das cousas, ao interesso o grande vantagem da ex- 
tensa c dividida monarchia, c da coroa do seu rei; 
tinha sem duvida comprehendido que uma vez força- 
do a sahir do Portugal, devia fixar a metrópole por- 
lugueza na mais rica. maiscxlença, o poderosa por- 
ção dos seus domínios, afiançadora de um por- 
vir incalculável; c aproveitando-se da vigente força 
c riqueza delia, e dos recursos que ainda podia tirar 
de Portugal, formar neste continente Sul-Americano 
o mais brilhante império do presente século, ramifi- 

cado por todas as mais parles do mundo: 

0 Sr. D. João VI adoptou esta política, lodo o seu 
procedimento o demonstra. 

Logo a par da abertura dos portos, todos os tri- 
Lunaes, Iodas as estações, foram crcadas no llio do 

Janeiro, estabelecimentos se formaram, academias se 

abriram; tudo se principiou a fazer, como para uma 

grande còrlc, sede do governo, cabeça da monarchia, 
porque El-Pici não queria mais sahir do Drazil. 

Os porluguczes como acima dissemos, libertaram 

logo o seu paiz, fil-llei não voltou. Em seguida o ex- 

ercito sempre viclorioso, Luso-anglo-hcspanhol, ba- 
lia, c acossava por toda a llespanha as melhores di- 
visões, os melhores generaes do Napoleão, c assim 

garantia a segurança d'El-Rei, c cllc não volfou. A 
llespanha recuperou os seus reis, o exercito aliado, 

sempre viclorioso transpoz os Porineos, tomou Tulo- 

sa, a paz geral da Europa fez-se, tudo se rcslabelecco, 
c El-Uei não voltou. 
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A titulo do não precisar mais tantas tropas m 

Portugal, o da occupaçüo da Cisplálina, as fez passar 

cm grande numero para aqui; foi uma grande colo- 
nisaeão que reccbco o lirazil; calculamos que subam 
a trinta mil homens, só os soldados porluguezes, para 

aqui passados, além da gente que os acompanhava, 

suas mulheres, familias inteiras; e grande parte disto 
aqui ficou, e a população bra/ileira aliviada de maior 
gravame do recrutamento. 

Colonias estrangeiras, por seu mando, á custa do 

thesouro, foram estabelecidas no Uio do Janeiro ele, 

dos Açores mandou vir colonos para a Bahia, Espi- 
rito Santo, Rio do Janeiro, Minas, S. Paulo; El-Rey 

o Sr. D. João Ví foi o maior colonisador do Brazil. 
E a quanto sobe o numero de gente que o acompa- 

nhou na oecasião da chegada, c que conlinuamenlo 
veio vindo em procura delle! 0 que pela maior parlo 

ficava: o Brazil fez logo uma difiorença do cento por 

cento, pelo único faclo da residência da còrlc. 

Portanto claro está sem duvida, que o Sr. D. João 
VI nos deu a emancipação, cos meios de sustenta-la, 
com o cngrandccimcnto a que elevou o Brazil, nos 
poucos annos que aqui residiu, c com seu Augusto 

filho que nos deixou para a nossa salvação, quando 

foi forçado a sahir por nossa mesma culpa, que o não 

soubemos comprchcnder, o que apanhados do im- 
proviso, pela revolução do Portugal, o illudidos pelos 

republicanos brazileiros, que figuraram nclla, não 
correspondendo ás suas vistas, o obrigamos a reti- 
lirar-se. 

A política do Sr. D. João VI, pôde ler sido errada, 
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como os fados provarão, por se não poderem conci- 
liar as vontades, e os interesses das duas porções da 

família porlugucza, que se separarão; porque Portu- 
gal não podia tolerar, ver-se reduzido ao estado do 

colonia da sua colouia, nem o ttrasil sugcilar-se a 
tornar a ser dominado pela Mãi-Palria, lendo fruido 
os bens da emancipação do que estava de posse. 

Porém errada, mal succedida, cila era toda era 

beneficio do l}ra,il: Portugal sim pôde ler tido mo- 
tivo de queixa: nós só de agradecimento, de reconhe- 
cimento, como o doador da nossa independência, o 
nesso bem feitor. 

E ainda assim, se diversas causas deixassem do 

concorrer, que nos fizeram recusara revolução como 
a clle quiz dirigir, c a tivéssemos assim aceitado; cm 

logar da rclrogradaçüo que nos fizeram aquellcs mo- 
vimentos por algum tempo, teríamos visto louros do 

palanque; nosso progresso teria bido sempre cm aug- 

mcnlo, e estaríamos bojo duplicadamcnlo engrande- 
cidos, além do que temos sido. (I) 

E por isso foram os queixumes de Portugal, por 

(1)0 cuidado c empenho que o governo do Sr. 1). 
João VI linha no melhoramento do Brazil foi lauto, 
que a navegação a vapor foi tentada no seu tempo, c 
posta em pratica aqui na Bahia, onde um barco de va- 
por navegava para a Cachoeira, no qual embarcamos: 
lambem a illuminação a gaz; fizeram-se experiências; 
uma coluinna cm forma do um grande candelabro, 
por vezes se accndeo no meio da praça do governo: 
as revoluções empataram o desenvolvimento de tudo 
isso. 
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isso, foi a revolução quo fez cllo, Ioda dcllc, para re- 

cuperar sua independência, o seu rei, que dependen- 
(c eslava ello, o quo foi a causa principal, embora 
figurasse a proclamação da cpnstiluição. 

Revolução em que nós só tomamos parto dirccla 
c aclivamente, quando locou a quererem destruir a 
nossa emancipação; revolução proclamada na Europa 

por cl!e, c entre nós por seus emissários porluguc- 
zcs, c poucos brazileiros, que iniciados nos mistérios 
dos clubs de Lisboa c Porto; tinham lambem suas 

doutrinas, c vistas particulares, sobro a sorte do 

Brazil. 

III. 

A revolução da constituição porlugueza, que foi 
origem dos nossos movimentos, e da necessidade do 
sustentarmos com as armas a nossa emancipação, 

pacificamente adquirida; rebentou no Porto, do onde 

espalhando-so por lodo Portugal, passou para o Brazil. 
A primeira parlo cm que apparcccu neste foi o 

Pará, província mais ligada a Portugal, cila c o Ma- 
ranhão, que pela melhor commodidado c brevidade 

de viagens, tinha todos os seus recursos dircclamcn- 
tc dos tribunaes de Lisboa; onde por tanto a iníluon- 

cia porlugueza primeiro operou, 
0 Sr. I). João VI, firmo na sua política do conser- 

var o acento da monarchia no Brazil, quiz formar 

ncllc um congresso; abi estão os documentos do quo 

dizemos registrados nos nossos archivos; porem pri- 

meiro querendo ver se sustentava todos os seus do- 
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ininios, perdeo tempo, e não pôde effeiluar o seu 
plano. 

Isto não lhe pode ser lançado como nodoa, nem 

mesmo o Brazil, cm cujo beneficio se resolvia a sua 
política, se pode queixar; porque se queremos que 

os reis sejam homens como os mais, é preciso tole- 
rar-lhes as paixões que dominam toda a humanidade, 
e elle desenvolveu uma licita, querendo conservar o 
que possuía; outras circumstaucias operaram mais 

que a sua demora. 
0 que sabemos com certeza, porque foi do nosso 

tempo, e nisso andamos involvido; é que, antes do 

proclamada a revolução na Bahia, por conseqüência 

no Bio e mais províncias, que o fizeram depois; aqui 

passou o condo de Óbidos, ou outro se nos engana- 
mos, político do gabineee do Sr. I). João Ví, que pe- 
los elfeitos apparecidos, suppoz-se que se entendera 
com o Marechal Fclisbcrlo Caldeira Braul Pontes, de- 

pois Marquez de Barbacona, então inspector das tro- 

pas da Bahia, com altribuições de commandanle das 
armas, que não havia; sobro o plano do congresso 
brasileiro, o que o bravo patriota mineiro o abraçou. 

Lançou suas vistas sobre a Legião do caçadores, 

corpo de sua creação, ofiicialidade de sua escolha, 
composta do mocidade de distineção e illuslração, 
que o amava com dedicação, e que não pertencia aos 
clubs de Lisboa e Porto. 

Tínhamos no corpo o Major Hermogenes Fran- 

cisco de Aguiar, bravo bahiano, dislinclo odicial, por 

sua capacidade militar, excessivamente patriota, mui- 
to amado do corpo de quem era o idolo: o Marechal o 

3 
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estimava, c distinguiu muito, c dcllc sc linha servido 
para dispor o corpo. 

Nós que ciamos então um dos capitães d'esse 
corpo, nunca falíamos com o Conde, nem com o Mare- 
chal sobre taes causas; mas estávamos disposto pelo 

Major o outros olficiaes de sua confiança, a não nos 
unirmos á revolução do Portugal; e sim sustentarmos 
a formação de um congresso brazileiro, com o liei no 
Rio de Janeiro. 

Sc nós deviamos tomar a iniciativa n'isto, ou es- 

perar por decreto do Rei, não linha sido declarado, 

nem tempo houve para isso: n'eslo sentido, e por esta 

causa, foi a opposição feita pelo Marechal, com duas 
companhias dos caçadores, contra Ires poças c algu- 
ma fuzilaria, que os conjurados tinham deixado, 
deífcndondo o trem millitar dos Aflliclos. 

Os conjurados concebendo desconfianças por al- 
gumas entrevistas havidas, c talvez por alguma fa- 

cilidade do Marechal, que lambem os considerava 

seus filhos d'armas, fizeram esforços para acelerar 

tudo, e em dous dias, trabalhando dia o noite para 
concluir o que lhes era preciso, puzeram a procissão 
na rua, e proclamaram as bases da conlituição por- 
tugueza. 

Foi esta proclamada pelo regimento de artilharia, 

a cuja testa se poz o sou Tenente Coronel Manoel Pe- 
dro de Freitas Guimarães; ura, das doutrinas repu- 
blicanas de Norle-Amcrica, cora outros olficiaes do 
corpo, pertencentes aos clubs porluguczes. 

Puzeram cm custodia em sua casa o comraan- 

dânto Coronel Burralho; honrado porluguez, fiel ao 



13 

Itci; anleriormcnlc tinbam procurado inulilisar por 

inolivos de moléstia, o Slajor do Corpo Francisco de 
Paula de Miranda Chaves, dislincló official nacional, 
patriota, que era amado dos seus soldados, c que in- 

clinado a sentimentos mais brazileiros, era capaz do 
os dissuadir. 

Marcharam com nove peças de campanha, alguma 

fuzilaria dos mesmos artilheiros, c sentenciados que 

soltaram, que as guarnccia, para a praça do PalaciO 
do Governo, c alii reunidos com os esquadrões de 
Cavallaria, e mais conjurados, Gzcram a revolução. 

A mais tropa concorreu para a praça da Piedade; 

a saber a Legião dc Caçadores, o regimento de infan- 

taria de linha da terra, o doze de Bragança, tropa por- 

lugueza, que fazia comnosco a guarnição; o bravo 
Marechal inspcctor ahi eslava á nossa lesta: tudo 
obediente ao governador, então Conde, depois, mar- 

quez dc Palma. 

0 Marechal tirando duas companhias do (2) caça- 

dores, com o Major lícrmogcncs commandando-as; 
avançou sobro as Ires peças do trem militar dos Af- 
flictos; porém cm má hora, com raáo successo; por- 

que esse dislineto brasileiro, entre muitas qualidades 

(2) A gazeta Idade d'Onro disse, que uma conipa- 
nliia era dos caçadores, conimandada pelo Major Iler- 
mogenes, outra do regimento de linha, conimandada 
pelo Major Castro, o que não é exaclo; ambas foram 
dos caçadores, commandadas polo seu Major llcrmo- 
genes; o Major Castro foi voluntariamente acompa- 
nhundo o Marechal, 
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I>oas que linha, sobrando-lhe valei', e talento; nín» 

linha todavia o accordo, c sangue frio precisos para 
dispor m» ataque: alem disso fiando-se no seu pres- 
tigio, e que a sua presença desarmaria os artilheiros, 

sacrificou os caçadores, que não foram levados á car- 
ga, com a manobra c vantagens, que lhes permillia 

a su-a arma. 

As companhias entre mortos c feridos perderam 
quazi metade da sua força; vinte um cahiram das 
fileiras mortos logo, entre clleso Major Uermogcncs; 

além destes, um ordenança, e um pagem, que acom- 

panhavam o Marechal, os cavallos destes, e os do 
Marechal e do Major, ficando feridos muito mais dos 
quaes alguns vieram a morrer depois, c um Alfcrcs. 

Do volta a praça da Piedade com os destroços das 

duas companhias; os odiciacs da Legião bramindo de 

cólera pelos brios do seu corpo, c pela perda do seu 
Major c mais camaradas; oíTcrcciam-so ao Marechal 

para irem tomar as peças, o munindo-sede carluxos 
no trem militar que cilas guardavam, avançarem so- 
bre a praça do governo, c dissolverem o tumulto dos 
conjurados. 

Era chegado o Condo governador ácasa da falle- 

cida velha Gondcssa da Ponto, que ainda aqui se acha- 

va, e morava ao portão da Piedade, c a esse tempo 

mandava ordens ao Marechal que nada obrasse, esó 
esperasse pela sua decisão, que ia tomar cm um 
conselho. 

O caracter limoralo e irrcsolulo do nobre Conde, 

dco logar a engrossar-se o partido da revolução; por 

que entretanto o Tcncnte-Coronel Francisco de Paula 
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Oliveira, porlugucz do lalenlo o coragem, que com- 

raandava os esquadrões de cavallaria, ura dos chefes 

da revolução; tinha expedido uma guarda d'ella a 
loque do clarins; apregoando na cidade baixa, c pro- 

clamando a constituição portugueza, o convocando os 
constitucionaes para a praça do governo; a qualen- 
chco-sc de grande numero do portuguezes, grande 
parle armados cora as armas cpolvora que tinham nas 

lojas, das mesmas como as de munição, do adarme 
dozcselo o desoilo. 

O Conde governador sabia do numeroso concurso 
da praça, receios apparcccram do não se poder mais 

conter o doze de Bragança, que estava alliciado polo 

Tcnenlc-Coroncl Pereira, c se achava alli pela obe- 
diência ao seu chefe o bravo Coronel Madeira: os que 

podiam ler interferência na decisão, eram pela maior 
parle portuguezes, que então occupavam grande parlo 

dos empregos e repartições, c poucos brazileiros, vá- 

rios pertencendo ás idéas do deixar sahira còrlo. 

0 Marechal achou-se só, não devendo contar se- 
não com a dedicação dos caçadores. O Condo depois 
de ouvir os que consultou, dcccdio que se acceitassc 

o revolução proclamada de Portugal; c depois das 

participações convenientes, que a tropa desfilasse (3) 

(3) O Sr. Accioli diz:—Os corpos da Piedade segui- 
ram para a praça debaixo do commando do Marechal 
Luiz Paulino, por haverem recusado o Marechal Pc- 
lisberto.—Não c cxacto: a tropa da Piedade não o re- 
cusou, nem deo o menor signal de insubordinação, se 
não de obediência ao governo: ambos os Marecbacs s.e 
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para a praça de Palacio, a so confralcrnisar com os 
revollosos. 

Quando chegamos ao largo do Theatro, fazendo 
ahi alto os corpos, os odieiacs seguiram para a praça, 

para darem na casa da Gamara, o juraraculo á cons- 
tiluição proclamada. 

A praça como já dissemos eslava apinhada do 

gente, a maior parle da qual porlugucza: a arlilha- 

ria ccavallaria guarncciam o quadrado. Havia genlo 
nacional brazileira, mas conhecia-se que eslavam 
innaclivos,como maravilhados do uma cousa que não 
esperavam; conlenlcs por ouvirem proclamar a liber- 

dade, o que agrada sempre aos povos, c os engana as 
mais das vozes; tranquillos por verem que alguns dos 
seus palricios eslavam lambem á tcsla dos ncgocios: 

mas esses eram os que porlcnciara aos clubs sugoitos 

aos de Porlugal.cquc tendo suas idéas particulares do 

rcpublicanisar o Brazil, queriam a consliluição por- 
lugucza, o com ella a sahida da côrtc. 

Ainda nessa occasião o bravo Marechal quiz fazer 

prcvalescer as suas idéas, o tomando a palavra disse 

—«Que cllc c a Legião de caçadores não tinham que- 

dirigiram para a praça, á casa da Gamara; os corpos 
tiveram ordem de marchar e foram condusidos pelos 
seus chefes para o largo do Tneatro, onde receberam 
nova ordem de fazer alto, e de entrarem os ofllciaes 
para casa da Gamara aprestarora o juramento. 
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rido fazer opposifão á proclaraação dá consliiuiyüo, 
que rcconlicciam um beneficio para o povo, só qui-^ 

ícrara que não fosse a portuguoza; c que do novo pro- 
punha aos seus palricios, que fizéssemos nós a nossa 
constituição como nos convicsso, deixando que Por- 
tugal fizesse também a sua como quizesse.» — 

Soaram por todo o salão da Camara os grilos do 

—morra o traidor—os punbaes se desembainharam 

contra o Marechal, alguns dos chefes da revolução, a 

titulo de o salvarem, apoderaram-se da sua pessoa, c 
com o tumulto do povo, se encaminharam para as ja- 
ncllas, por onde vozes clamavam que se precipitasse 

o traidor. Quando os ofliciacs que tinham entrado 

para o juramento, c alguns mais dedicadas amigos, 

rompendo caminho por entro a multidão, cora os pu- 
nhos das espadas, c como puderão, chegaram aos 

conjurados, clhes disseram—«Que se a pessoa do Ma- 
rechal eslava era perigo, a cllcs seus camaradas, seus 

subdilos, c amigos tocava guarda-lo» —c loraando-o se 
encaminharam cora cllo para a porta da Gamara, á 
raetlcr-sc^no seu cocho. 

Em quanto estas cousas se passavam, tinham che- 

gado algumas pessoas da Piedade que assistiram a 

tudo; algnns ofliciacs tinham lambera sabido, o o 

que acontecia com o Marechal no salão da Camara, 

espalhou-se logo cm baixo pelo povo: Quando ellc 
chegava, um viva cnlhusiaslico proferiram os brazi- 
leiros. 

«Viva o bravo General, Brazilciro, Palriotra, Li- 

beral!! » 
Uma onda destes cucaminhou-se ao cocbe, e dc- 
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saparclhando os aniraaes que o tiravam, o pucharam 

á mão da poria da Gamara, até a sua casa nos Barris. 
Poucas horas depois o Marechal eraharcou-so em 
uma fragata ingleza que eslava no porto. 

Esses vivas, essas ovações ao Marechal, foram o 

primeiro echo, as primeiras demonslracõcs patrióti- 

cas dos brazileiros, que não eram dprigidos pelos 

clubs do Portugal; e a Bahia nesse dia, mostrou logo 
o que queria. Porém foi tardo, as bases da constitui- 
ção portuguoza estavam proclamadas, c juradas; a 

Bahia foi declarada província do Portugal. 

Os membros da Junta provisória de governo, fo- 
ram, para bem dizer, nomeados pelo club da revolu- 

ção; um dos chefes dellc, grilava de uma das jancl- 
las da Gamará,—«o Sr. F. de T.»—Os conjurados, os 
portuguezes que quasi na lolalidada enchiam a praça, 

davam exclamações do approvação: o publico brazi- 

leiro não teve parto nisto; cm pequeno numero, apa- 

nhado do improviso, não podia ter um acordo, nem 

uma deliberação. 
Eram nove membros,dosquacs só Ires brazileiros. 
Porém mais tarde, depois das scenas do Marechal 

Felisberlo, e do tudo acabado, os brazileiros acla- 

maram Brigadeiro, o seu patrício tenente-coronel 

Manoel Pedro de Freitas Guimarães, que linha occu- 

pado o primeiro logar da revolução; c no mesmo ac- 
lo pediram que se lhe conferisse o coramando das ar- 
mas: os conjurados, c a Junta ja nomeada, não so 
attreveram a oppor-so a esta vontade do partido na- 

cional braziloiro, que já começava a engrossar e 

abrir os olhos. 
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As demonstrações de júbilo não foram grandes; a 

Bahia Ceou sentida da morto dos caçadores: o bravo 

Major popular, patriota, foi geralmente chorado. 
Achava-se o povo desconfiado dos figurantes do aclo: 
a idéa de província do Portugal irritando todos os 

ânimos, estavam rccciosos dos resultados futuros do 
tacs movimentos scllados cora sangue, que não augu- 
ra vara cm sua vantagem. 

As poucas historias que por ora lemos do nosso 
paiz, não contam com a devida analiso estos factos, o 
talvez alguns não mencionam. A gazeta Idade de 

Ouro, que então se publicava aqui na Bahia, redi- 

gida por um porlugucz, o padre Ignacio do JcsiiSj 

frade que tinha sido da congregação dos Jesuítas, 
grande orador o homem do inslrucção vasta, disso— 

« Que o projecto dr« Marechal linha sido rcpcllido, o 
ellc expulso da casa da Gamara, por ler apresentado 

idéas de ura governo republicano, pela forma dos 
Eslados-Unidos da America,—» não lhe couvindo cs- 

palhar-so a verdado. 
Por nos parecer conveniente, transcrevemos aqui 

alguns pedaços da referida gazeta, da qual alguns nú- 

meros vem mais longamente publicados nas Memórias 
Históricas do Sr. Accioli. 

No numero 10, de 17 de Fevereiro desse anno 
—1821—discrovcndo todos os acontecimentos, diz 
a respeito do que lemos traclado.—« 0 regimento do 
artilharia (á cxccpção do Coronel que fòra prezo cm 

casa, com decência c para segurança do sua pessoa) 

queria muito cíficazmonlo salvar a Bahia da opressão, 
c sahio do quartel na firmissima resolução de não 

4 
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lornar algum vivo, sem a consliluiç3o jurada, e pos- 

tou-se de raurrões acesos na praça, o no trem. X 
cavallaria saliio do quartel com iguaes sentimentos o 
disposição, o Batalhão doze marchou do quartel muito 

disposto a proclamar a constituição jurada, por seus 
irmãos de Portugal; mas o seu Tcncnte-Coronel Pe- 

reira não lhe pode desviar a marcha, como preten- 

dia, para o fazer logo na praça com a artilharia. 0 
seu Coronel Madeira hia disposto pelo Tcncnte-Co- 

ronel para consentir de bom grado naquella obra; 

mas recebendo no caminho uma carta do Exm. Condo 
de Palma, foi postar-se no campo da Piedade, aonde 

já eslava a legião, co primeiro regimento. Estes dous 
corpos suspiravavam lambem pela constituição, po- 

rem não estavam naqucllo grão do resolução, cm quo 

se achava a artilharia, porque os seus odiciacs não 
tinham a mesma liga, pelas intrigas do Major llermo- 

genos. Postas as cousas neste pé, apparcco na Pie- 
dade o Marechal Fclisbcrto, mui furioso, c tratando 

com desprezo todo aquclle negocio. 0 Exm. Conde do 
Palma c a oíTicialidade maior, eslava observando c 
reílcclindo na disposição geral do povoe tropa; por 
que aquillo não ora campo do batalha com o inimigo 

aonde se vai decididamente combater. 0 Marechal 

Fclisbcrto sem alíendor ao milindre do caso, tratou 
logo de tomar o trem cora duas companhias» —etc etc- 

Descreve o conílicto. 

No seguinte numero declara que—«a opposião 
do Marechal Folisberto provinha do pretender se es- 
tabelecesse logo um governo semelhante ao^dos Esta- 

dos-Unidos; projeclo quo ainda apprcsenlou no salão 
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da Gamara, c cuja idéa hia ali suscilando acenas lu- 

cluosas pela opposirão que onconlrou.» — 

V. 

Cora dias de diflerença, no mesmo Fevereiro, a re- 
volução rcbcnlou no Rio do Janeiro, c foi a mesma « ' 
sccna que na Rahia; os porluguexcs cm campo cora 

olla, foram os execulores de ludo. El-Rei o Sr. D. 

João VI;firme na.sua polilica, o primeiro decreto que 
baixou, ainda antes delia apparecida alli, foi man- 
dando convocar um congresso no Rio de Janeiro, qno 

fizesse leis apropriadas para o Brazil; declarando quo 

mandaria seu Augusto filho a,Portugal, para prover 

as precisões daquclle reino. 
Esta idéa d'EbRei foi regeilada pelos dous pan- 

tidos, o de Portugal a quem não podia convir ura 
congresso no Brasil cora o Rei; o o dos republicanos 

quo queriam a retirada da còrlc: a totalidade dos 

Êrazilciros, que não eram dosclubs porlugnczcs, nem 
das idoas republicanas, desapercebida como na Bar 

bia, não lhe deo valor. 

El-Rei (lucluouom duvidas, cmTcccios,o forçado 

pelo partido porluguez que, no Rio do Janeiro, nessa 
occasiâo da acclamação da constituição, foi ainda 
mais ousado do quo na Bahia; sendo as tropas d'ello 
quo fizeram a acclamação c que atacaram, c fizeram 

fogo ao collcgio dos eleitores; não tendo achado nos 
brazilciros um partido que sustentasse as suasideas, 

não leve outro remédio, senão baixar outros decre- 
tos c retirar-se, deixando-nos seu presado filho para 
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salvar o Brazil, quodlo conhcccoLcm que sabiriada 

sua coroa, se o não deixasse. 

E reconhecendo lanlo a emancipação de que já es- 
távamos do posse, e nossos direitos, e precições, que 

na regcncia da qual o encarregou, deixando-lhc um 

mcnistcrio e todos os tribunaes; o auctorisava a tudo 
prover, que precisasse o reino do Brazil, c declarar 

guerra, e fazer convenções de paz. 
Sc os brazileiros não estivessem desapercebidos, 

c muitos fascinados pelas ideas republicanas de al- 

guns dos mais figurantesdaquella epoeba, cm quem 

© publico confiava como liboraes o patriotas, c que 
do certo o eram, mas em excesso, essa medida teria 

sido adoplada infalivelmonto, como a mais conveni- 
ente ao Brazil; porque eslava bom claro, quosomo- 
Ihanto união, como rcsultava da nossa adbcsão á re- 

volução do Borlugal, regressando a corto, e sendo a 

sédc da monarebia outra vez Lisboa,'não podia cífci- 

tuar-so som prejuiso dos nossos interesses; assim 

como o foi com o do Portugal, durante o tempo que 
ella exislio com o acento do governo no Uio de Ja- 
neiro. 

Suppoz-so que o Sr. ü. João VI não queria cons- 

tituição, o só sim ganhai tempo, para poder conser- 

var a sua monarebia como a linha: a rcdacção do 

docrolo se disso dar logar á desconfiança, vendo-so 
cmitlidas as idéas do(um Boi que, tendo tido longo 

tempo de governo absoluto, reservava as decisões do 
congresso á sua approvação: entretanto nada dizia o 

Sr. D. João VI, que fosse contrario ao sistema quo 

temos jurado, cm que as leis não tem vigor, sem 



23 

approvacão do Monarcha. A causa erá a força do 
partido portuguez, quo proscguia avante com a sua 

revolução, e o dcsapcrcebimento dobrazileiro, que o 
deixou proseguir, sem lhe oppor barreira. 

So então tivessem pensado accrtadamenlc, c do 

boa fó, ter-so-hiam convencido Iodos da incontes- 
tável verdade do quo, uma vez dado pelo Rei o con- 
sentimento do congresso, esto faria tudo o mais; c a 

constituição se bavia do rcalisar, embora El-llci a 
amasso de coração ou não, reunindo-so os represen- 
tantes do povo. Por ventura a presença do povo por- 
tuguez, é que podia influir para a realisação delia, o 

não a do brasileiro!! 

Errou-se cm não se lorom aproveitado os desejos 
do Sr. 0. João VI, que todos eram cm nosso benefi- 

cio, c toda a sua política dirigida a conservar o Rra- 
zil, embora so arriscasse a perder Portugal, que fi- 

cava isolado, reunindo-se todos os domínios d'Asiao 

d'Africa ao Drazil. Foi deixarmos de fazer o que po- 
díamos, para nos entregarmos ao arbítrio de outros. 

E quo na nossa opinião, podíamos tanto ifaquclla 
occasião, como consentimento do proprio Rei, como 

depois podemos com o PrincipeRegcnlc^cndo-nos en- 

tão preciso figurarmos do revolucionários, opondo-nos 

ás cortes, por nós já roconliecidas: o sem lermos per- 
dido toda a csjuadra, que existia no Rio de Janeiro, 
c os lhesouros quo levou a còrle o grande quanti- 
dade do gente, o dc capilacs, essencialmente do Rio 

do Janeiro, que acompanharam logo oRci,c da Rabia 
mais tardo, pelas desordens subsequentes. 

E assim o Sr. D. João VI, que foi indubitavel- 
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mcnle o doador da nossa independência, digamos 
partidos o que qurzcrera, que os fados eslão ates- 
tando, e a bisloria levará á posteridade; o quiz ser 
também de nossas instituições conslilucionaes; tanto 

prcsavatclle o brasil, o rcconbecia sua importância, 
que o quiz sempre contentar, e ler seguro na sua 

coroa. 

Porém Deos, o Pai do todos os povos, que tena 
mais justiça do que podia ter lido o Sr. I) João Ví, 
em quem obrava lambem o desejo de conservar os 

seus domínios; servio-so dos republicanos do brazil, 

para cncamiubar cora justiça, o igualdade, a par- 
lilba do mundo portuguoz, entre as duas porções da 
familia portugueza, queso separavam,lançando para 
Portugal as suas conquistas; e ao mesmo tempo Gr- 
mar no brazil, este gigante possante, que estende os 

seus braços pelo soberbo Araázonas, c o famoso Pa- 

raguay, a estabilidade do governo monarcbico, quo 

só pode cloval-o á grand^a de quo é susccplivcl: fi- 

cando assim illudiibs as pretonções da facção exal- 

tada das cortes dàtjnsboa, o dos republicanos do 
brazil. 

Todavia uma voz brazileira como linlia soado 

na babia, soou também no Uio do Janeiro, entro os 
eleitores que pretenderam obslar á sabida do Sr. D. 

João VI; c o sangue braziloiro, corroo entro cllcs, 
como na babia entre os caçadores. 

VI. 

Obrado que soltou no Ipiranga onossoberoe, 

também não quiz dizer que fazíamos então a iiulc- 
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pendência; mnsellc clamou muilo bem, chamou pelo 

nome que devia chamar; achando-se ella, como so 

achou, ameaçada dq njiirtc, chamava os brazileiros 
para a dcffendcrdra, 'para a sustentarem, 

Indepcndcncra ou morte!! 

Isto é, vinde sustentar a independência, ou mor- 
ramos. 

Para suslcntal-a, foi-nos preciso separar-nos do 

Portugal, cfoio que fizemos; pois por ventura quan- 
do inadvertidos adherimosá constituição dcllc, não 
foi para tornar-nos sugoitos, ou dependentes; mas 
sim fpara conservarmos a união da grande família, 

guardados nossos foros, nossa emancipação, nossa 

liberdade. 

0 que lemos diclo se confirma com os papeis 

olficiacs d aquclle tempo: transcrevemos aqui algu- 
mas cousas para o leitor as combinar com o que di- 

zemos. 

A representação que dirigio o povo do Rio de Ja- 

neiro, pelo intermédio da Gamara Municipal, cm 20 
de Maio de 1822 ao Príncipe Regente, pedindo a 
convocação de uma assembléa brazileira, quando 

ainda não nos tínhamos separado, c qh^ por muito 
extensa não copiamos toda, osófalgqns pedaços, era 

um d'ellcs diz o seguinte: - 1 r 
—Quando uma nação^njuda o seu modo de exis- 

tir c de pensar, não pode, nem devo tornar a ser go- 
vernada como era antes d'cssa mudança. O Brazil 

elevado á calhcgoria de reino, reconhecido por todas 
as potências, o com todas as formalidades, que fazem 

o direito publico da Europa, tem inquestionável juz 
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a recmpossar-sc da porção de soberania que Ibc com- 
pete, porque o cslabolccimento da ordem conslilu- 

cioual, é um negocio privativo de cada povo. 
Neste logar aliado á mudança do estado dc co- 

lônia, c se vê a idéa de um povo soberano, que já 

o Brazil se considerava, com os direitos políticos que 

cita. 

Mais adianto diz: 
—Soo Brazil aocoJoo á causa da nação, foi para 

a cooperação da felicidade geral; mas som mingoa, 

som quebra, sem sacriOcio de sua própria felicidade; 

cnunca devia esperar, que uma fracção d'ella qui, 
zesse, a titulo do melhoramento, dcrrubal~o do logar 

do consideração, o de gloria que já linha, c por tantos 
litulos lhe pertence. 

N'oslo logar, está clara a sustentação dos direi- 
tos que já linha. 

Diz para adiante: 

—E dc onde veio a um congresso imperfeito, do 

onde aos rcprcsoiilautes do uma fracção da nação 
soberana, o direito de decidir soberanamente dc ou- 
tra a mais considerável fracção da mesma nação!! — 

Continúa ainda a mesma representação. 
—Portanto Senhor, cm nome nosso, o no das 

províncias coligadas, cuja causa o sentimentos são 

osmesmosj pretendemos e requeremos com a maior 
instância, o com a mais justa esperança no titulo que 
V. A.U. aceitou, do Defensor Constitucional, c Per- 
petuo do Brazil, que a bem da prosperidade dos ha- 

bitantes deste reino, da salvação, integridade c grau- 
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dezada Monarchia Luso-Brazilcira, da nossa consli- 
tucionalidade, e da de V. A. R.— 

—Que se convoque já nesta côrte, uma assem- 
bléa geral das províncias do Brazil, representadas 
por um numero competente de deputados, que não 
poderão ser menos de com, nomeados por novos elei- 
tores parocluaes, eleitos pelo povo, cora podores cs- 
peciaes para esse fim; cujas allribuicões sejam:— 

Deliberarem sessão publica sobre as justas condizes 

com que o Brazil deve permanecer unido a Portugal. 
—Examinar se a constituição que se está fazendo 
nas côrtes geraes do Lisboa, é no seu lodo adaptada 

ao Brazil; e sobre as bases alli decretadas, e aqui ju- 

radas, estabelecer omcnJas, reformas e alterações, 
com que a mesma constituição deve ser recebida o 

jurada no Brazil.—E porque esto não está seguro, e 
menos pode prosperar sem um corpo legislativo bra- 
zileiro, a mesma asserabléa entrará, apenas installa- 

da, no cxcrcicio do poder legislativo que Ibe é es- 
sencial, o inseparável da soberania do Brazil.—A as- 
serabléa geral se installarà logo que estiverem reuni- 
das nesta còrte, duas terças partes dos deputados das 

províncias colligadas.—A respeito das províncias do 

Brazil ainda não colligadas, o pelas quaes espera- 
mos, fica cm inteiro vigor, o art. 21 das bases. A 

mesma assembléa tratará do se communicar por es- 
crito com as côrtes do Lisboa, afim de se manter a 
união com Portugal, que o Brazil deseja conservar. 

—A assembléa marcará, depois que estiver plena- 

mente reunida, o logar onde deve residir a séde da 

soberania brazileira.— 
5 
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Aqui eslão desenvolvidas Iodas as idéas de inde- 

pendência, o soberania que o Brazil possuía; não pode 
ser mais claro. E* lambem para notar, que ludo pe- 
dido nesta representação do povo do Rio de Janeiro,' 

e das províncias colligadas, vem mencionado no de- 
creto do Sr. I). João VI, que convocava Cortes no Rio 

de Janeiro; dizendo quando menciona as cousas em 
que deviam tratar.—Conducenles á prosperidade, o 
bem deste Reino (que éo Brazil) c dos domínios da 
Corôa portugueza —Ficava excluído Rortugalda me- 

trópole. 

No maniícsto de S. A. R. o Príncipe Regente, no 
t.0de Agosto de 1822, que lambem por extenso, 

transcrevemos só um paragrapho, vem logo no prin- 
cipio. 

—Foi por assim não pensarem, que as córtcs do 

Lisboa forçaram as proprincias do Sul do Brazil, a 
sacudir o jugo que lhes preparavam: foi por assim 

pensar, que eu agora já vejo lodo o Brazil cm torno 

de mim, roqucrondo-mc a defeza dos seus direitos, o 
a raantonça da sua liberdade o independência.— 

Em to los os aclos daquelle tempo, ora todos os 
animes, existia uma idóa única: a do repcllir o des- 
potismo das côrtes do Portugal, a traição com que 
abusando de nossa boa fé, queriam atacar nossa li- 

berdade, derrubar nossos direitos, o outra vez su- 
gcilar-nos; e esta traição não podia anullar os fóros do 
que já gosavamos: estamos no caso do uma nação 

livre e independente, que invadida por outra quea 
quer conquistar, ropello a tentativa, ou a conquista, 

se chegou a cireiluar-se: Portugal mesmo na inva- 
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são franceza éum oxomplo; c não diremos que foi 

livre c independente, depois do a ler rcpollido, e que 
o não linha sido antes. Aqui não foi um povo exlra- 
nho, mas uma porção da mesmo nação, que quiz in- 
vadir e destruir os direitos da outra. 

Se as cortes de Lisboa menos ambiciosas, se ti- 
vessem condusido como deviam, o Brazil enviando os 
seus deputados, que seriam cm igual, ou maior nu- 
mero, estes procurariam concertar, com os demais, o 

novo pacto constitucional de união; e provavelmente 
se não poderiam combinar, e acabariam como nós 
acabamos pela separação, uma voz que despresamos 

a primeira idéa do Sr. D.João VI. 

No caso da qual, Portugal isolado como fica- 
ria, redusido agrando apuro, ameaçado pela ambição 

da Ilespanlia; sendo atendido com liberdade, c igual- 
dade, poderia prescindir antes de alguma cousa de 

sua calhegoria, o do certos menores interesses, para 

suslcnlar-se a união, que lhe seria mais vantajosa; 

porém não o Brazil joven, cheio de esperanças, gran- 
de, rico, com muitos recursos. 
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SEGUNDA PARTE. 

I. 

Nada tem do commum todos os succosses que 

lemos narrado, da emancipação trazida pelo Sr. 

D. João VI ao Crazil, com as conspirações e movi- 

mentos qno antes se fizeram cm qualquer sentido. 
Tudo anterior foram cousas muito diíTcrentes, esta 
foi inteiramente separada dcllas, sua muito particu- 
lar, sem alguma ligação, senão que, os discípulos 

dessas escholas antigas da independência dosEstados- 
Enidos da America, estiveram a ponto do nos faxo- 

rem perder o bem já adquirido. 

Onde está a continuação, e ligação desde—Tira- 

Denles, até José Bonifácio, para que um fizesse o 
plano, outro executasse! Que plano podia ter feito 
cm tal tempo, na província interior de Minas o pe- 
quenino Tira-Dentcs, que podesse servir ao grande 

homem, ao grande Ministro, na occasião, o nas cir- 

cumslancias dos fados acontecidos!! 

Quem foi Tira-Dentcs para ser o patriarcha da in- 
dependência, o mimoso da grande província do Mi- 
nas, já então possuidora de muita gente digna, illus- 

trada! Tira-Dcntes foi um homem de baxa condição, 

como dizem as historias desse tempo, c como bem in- 
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cuíca o seu appcllido; porque ainda hoje não é pro- 
fissão que ennobrcça a alguém o lirar dentes, e me- 

nos naquclle tempo, que era o officio dos barbeiros, 
e o que pode induzir a crer-se, que tivesse clle sido 
um barbeiro de Minas: c assim que figura, que inde- 

pendência podia fazer um homem de baixa esfera, 
sem apoio de pessoas poderosas que possuía Minas, 
que nem uma parte tiveram, c o viram morrer indif- 
fercnlemcntc!! 

Tira-Dentes foi um insensato, c aquella sedição 
por motivo de impostos do ouro, como outras leve 
Minas por pagamento de quintos, pela posse c pro- 

duclo das minas etc. etc. (Veja-se a nota no fim.) 

Então nesse sentido, chame-se lambem Manoel 
Nunes Vianna, um patriarcha da independência, que 
esteve desligado do governo alguns tempos com for- 
cas numerosas que o seguiam, c que só ccdeo quan- 
do vioque se faziam marchar tropas de linha do Itio 

de Janeiro, e forças numerosas pelo sertão da 15ahia. 

E um Backnam no Maranhão que fez uma revol- 
ta cm (iiio estiveram separados com uma junta de 
governo. 

Também projeclo de independência se chame, e 

patriarcha delia ao indio rei Nicoláo, o ainda mais 
os Jesuítas que lhe deram a inveslidura, quando as 
missões brazileiras, c as cedidas pelos hespanhoes se 
revoltaram com exercites muito numerosos, que só 

depois de cinco annos do grandes batalhas, foram 

destruídos pelas armas porluguczas e hespanholas. 

Anterior a tudo isto, na feliz restauração da co- 
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roa tle Portugal na pessoa do Sr. 1). João [V, o povo 
om S. Paulo aclamou rei a Amador Bueno, o qual 

sondo pessoa.prudente, c de maduro juizo, oppoz-se, 
occullou-se, fugindo das vistas dos tumultuosos, eo 
tumulto acalmou-se. Mas a nação c a historia delia, 

só consideram tudo isto, como tumultos populares, 
esediçoes diversas, por diversos motivos, c com di- 

versos íius. 

II, 

Tornando a Tira-Dentes; não sendo nossa inten- 
ção atacar a sua memória, antes respeitar o seu in- 

feliz (im; concedemos que com cdcílo tivesse lido 
idéa do libertar o seu paíz; iTestc caso devo ser con- 
siderado como nm visionário, que pretendeu aquillo 

que não podia fazer, nem o paiz ainda receber: con- 
cedcnvos até, que foram conseqüência da indepen- 

dência dos líslados-Unidos, isso do Tira-Dontes o ou- 

tra sedirãoquo aqui so.descobrio na Bahia, quasi pelo 
mesmo tempo, c que foi chamada a Francozia, cujo 
cabeça, que foi lambem enforcado, era um alfaiate 
chamado João do Deos: o que devemos concluir de 
tudo isto, é que foram lenlalivas extemporâneas, não 
podendo ser bem succcdidas, tanto por que o paiz 

não eslava ainda disposto, como pela insigniíicancia 
das pessoas, que não tinham prestigio para conciliar 
partido, as quacs lamentamos ; e com quanto se 
deva considerar como honroso para o Brazil, ter ce- 

do idéas da sua liberdade; não tem isto connexão 

alguma com a independência que depois tivemos. 
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encaminhada por outros meios; c se quizermos pro- 
curar uma antecedência á realisação delia, (vamos 

a Pariz, ao lumulo do grande Napoleão 1, honrar sua 
memória, que de certo teve clle mais parle, do que 
todos esses scdiciosos de quem temos fallado. 

Se por ventura não tivesse havido a chegada da 
corte, e a independência tivesse sido feita pela forma 
republicana, como as mais da America, podia consi- 

derar-se com relação a esses movimentos anteriores, 
sendo elles o prelúdio; porem como nós a consegui- 
mos, não: é o caso de ura homem que trabalhando por 
adquirir riquezas, o ainda as não lendo podido con- 

seguir, por acaso depara com um lhesouro, que não 

tem relação alguma com suas fadigas anteriores. 

Quanto á sentimental discripção da morte, c pos- 
teriores cruesas feitas aos restos do infeliz Tira-Den- 
les, respondemos com quatro palavras—Era o costu- 
mo daquello tempo—E se hoje taesseenas de horror, 

não podem mais allligir nossa sensibilidade, recor- 
da-las só tem por fim, excitar alfectos, c irritar 
ânimos. 

Tira-Dcnlos, foi o único morto e os degradados 

para África dez. 

III. 

A revolta de Pernambuco de 1817, também de ma- 

neira alguma se pode considerar relativa á nossa 

independência, que já eslava feita, e muito mais 
longe está disso do que os movimentos antocedcnlcs; 
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porque esses foram feitos ainda no tempo em que está- 
vamos debaixo do jugo do eolonia, o aquella quando 

jà o não linhamos mais, quando estávamos de posso 
do assento do governo, c cru o Rio do Janeiro a me- 
trópole de toda a grande Monaichia Luso-Brasilica: 

que toais independência podíamos desejar, do quo 
aquella do que estávamos então de posso! Constitui- 
ção sim precisava, o desejava o Brazil, por isso se 
deixou levar da revolução porlugucza. Ura sentido 
republicano pois leve o movimento de Pernambuco, 

o não o de independência, e que todavia não foi acei- 
tüv tanto pelas mais províncias, como pela própria 
de Pernambnco, que Ibo não deu assenlirnenlo, com 
quanto figurassem, c fossem corapromcllidas muitas 
pessoas dislinelas d'elle. 

Verdadeiramente aquelle movimento revolucio- 

nário, que se foi, como diz o Sr. Olloni, tramado no 
Rio de Janeiro cm casa de Ledo, foi um decreto d'alli 
expedido do morte e padccimenlo do muitos esliraa- 
veis brazíleiros; principiou por uma sedição militar, 
assassinando os oíTiciacs de um dos corpos o seu com- 
mandante, no exercício e execução de suas funeções; 
ficando tudo aquillo icm confusão, sem plano, que o 
não tinham, vários dias sem governo, o pelo poder 

do Dcos, c a disposição então dos ânimos era Per- 
nambuco, não se perpetraram horrores. 

Foram uns homens inexpcrlos, sem a disposição, 
nem precisão do uma revolução, que foram sacrifica- 
dos, pelo que diz o Sr. Otloni, pelo club do Lédo no 

Rio de Janeiro, o qual mesmo obedecia ao de Portu- 
gal, porque aquelle movimento, como bem se soube, 
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foi dc acordo com o do Gomes Freire de Andrado> 

mandado fazer no Brazii, pelo mesmo motivo do se 

obrigar a còrle a regressar; em que da mesma ma- 
neira figuravam os republicanos, ligados aos clubs 
porluguezes; estes para recuperarem sua corte, aquel- 

les para se desfazerem delia: foi uma, ainda mal con- 
certada, tentativa do grande drama, que depois se 
desenvolveu, cm que cahio o Brazii, levado daidea 

dc constituição, c da liberdade dos povos, que esta- 
vam debaixo do governo absoluto. 

Quando cbcgou a expedição mandada pelo Sr. D. 
João VI, coramaudada pelo general Luiz do Rego, a 
tropa expedida da Bahia pelo Conde dc Arcos, tinha 

acabado tudo. E que forças foram essas que debela- 
ram a revolução? Não passavam do quinhentas pra- 

ças de tropa dc linha, que foram desembarcar na cos- 
ta, o seguir por terra, com mais alguma cavallaria, 
que se lhe mandou juntar de mclicias de Sergipe, o 

outros reforços que foram tomando dc mclicianos por 
onde passavam; não passaram talvez do mil todas as 
praças que entraram cm Pernambuco, o essas não 
todas boas tropas rcgularcs, nem bem armadas: E 

podo crer-se que semelhante força fosso bastante 

para subjugar aquolla província, so tivesse cila adhc- 
rido á revolução? Pode dizer-se que a rapidez do mo- 

vimento dco a vantagem; porem todavia, a expedição 
marchava por terra, houve tempo do saber-se delia, o 
só osdous regimentos dc Pernambuco, eram bastan- 
tes para desbaratal-a; mas esses regimentos estavam 

divididos, espalhados, talvez debandados: a expedi- 
ção cm logai' de achar oposição, era recebida por 
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toda a parte cora vivas aEI-Rci, e a raonarebia, o 
achava defensores nos mesmos pernambucanos. 

O governo monarchico eslava firmado na popu- 
lação naluralracnte Lrazileira, pelo amor do povo c 
sua inliraa convicção de lhe ler sido muilo conveni- 
ente; porque com quanto o Brazil, anles da chegada 

dacôrle ao seu seio, só conhecia a realeza pelo nome, 
e pelas vexações, e alrazos, que soflVia com o sistema 
colonial, que lhe tolhia todo o progresso, c muilas 
vezes com a altivez c despotismos do delegados do 

poder que, na distancia de duas mil legoas achavam 
o meio de salvar-se da responsabilidade de suas mal- 

versações; depois da chegada da corte tudo mudou, o 
grande impulso do incremento que logo se vio cm 
tudo, os bcncficios rosullantcs das crcaçõcs novas 
que se fizeram cm todos os ramos, c que a população 

alribuio á presença do seu itoi, lhe grangearam lodo 
o cordeal alfcclo delia; c ousamos dizer, como teste- 

munha daquello tempo, que o Sr. D. João VI era 

amado cm geral dos brazileiros. 
Falíamos positivamente destes, que dados todos á 

agricultura, ás artes mochanicas, foram os que logo 
de promlo receberam mais os bcncficios; vendo os 
seus portos abertos, suas praças concorridas por na- 

vios c negociantes estrangeiros, que elevaram os pre- 
ços dos seus gêneros, livrando-os do monopolio, quo 
sobre a lavoura pesava do commcrciolodoportugucz, 
c só para Lisboa; vendo os artistas a concorrência do 
obras que os procuravam, c os pagamentos elevados; 

os crcadorcs as demandas de seus gados, que um aug- 
mcnlo de gente consumia, c pagava melhor; c todos 
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estes eram Lrazileiros, quo bem diziam a bora da 

cbcgada da corte, a presença do seu Rei. 

Embora queixumes houvesse contra clle, da parle 
dos dous partidos, que eram oppostos, um a clle, e á 
sua estada, outro ao cngrandecimcnto do Brazil; por 
desperdícios, despezas extraordinárias, doqueaccu- 

savam a sua côrlc, c prevaricações dos seus emprega- 
dos, o que cm muita parlo era lambem augmenlado; 

com tudo o povo eslava contente, os impostos eram 
poucos, c o augmento das rendas publicas chegavam 
para tudo isso, para os melhoramentos quo so fize- 
ram no Brazil, c para soccorros pecuniários quo so 

mandaram a Portugal, 
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TERCEIRA PARTE. 

I. 

Para prova de quo o Sr. T). Pedro I esteve à testa 

dos movimentos com que snslcnlamos nossa indepen- 
dência, e nos separamos; basta o fado de ter conti- 
nuado a monarcliia entro nós, sem o que teria triun- 
fado o partido republicano. 

Do que felizmente nos salvaram o talento e valor 

do Principc líogenlc, c o amor c costume do gover- 
no monarchico, que já tinham adquirido os Lrazi- 
leiros, com os boncGcics conseguidos nos treze annos 

do reinado do Sr. D. João YI no Brazil, 

E lambem o credito que gosava S. A, entro os 
Lrazileiros, de ser dotado de caracter humano, gene- 
roso, accessivel. 

Sendo na corte, e por lodo o povo, por isso pre- 
ferido, amado acima de seu irmão o Sr. D. Miguel, 
por quem não haviam as mesmas simpathias. 

E porsua conducla liberal c generosa na occasião 
do rompimento da revolução, fazendo-se o mediu- 
nciro, entro Seu Augusto Pai c o Povo. 

Não se pôde duvidar de quo se nos não tivesse fi- 

cado o Principc Regente, o Brazil teria cabido no sis- 

tema republicano; não havendo então quem suslen- 
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lasso os direitos da coroa, o em quem se podessem 
reunir os votos da nação. 

E que esse sistema republicano seria posto cm 
pratica, era divididas, ou diversas republicas, tantas 
quantas províncias; o que inutilisaria a grandesa do 
Brazil, como tem iuulilisado a dos ricos paizos da 
mais America do Sul, o do México; o iuulilisará a da 
Bcpublica Anglo-Amcricana, que principia a dividir- 

se com hoorrivel dissensão. 
Porque c da nalurcsa dos sistemas republicanos, 

não se poderem sustentar era grandes nações; ou cilas 
terão do conslituir-so em monarchias, ou dividir-se; 
que é o que ha de vir a acontecer aos Anglos-Ameri- 

canos, cèdo ou tardo. 
Entre nós não existia o motivo, que exislio entro 

os Anglos-Amcricanos, que foi um inimigo poderoso 
que os combalia; para triunfar do qual foi-lhes pre- 
ciso colligarera-sc, reunindo todas as suas forças, as 
províncias que se separaram, c ainda assim acharem 
soccorro de nação estranha, lambem poderosa. 

0 Brazil maior, mais forte já do que Portugal, es- 
tava no mesmo caso que as republicas das colônias 
hespanholas: não lendo um centro que nos reunisse, 

cada um iria para sua parte, como foram aqucllas, 
cedendo ás intrigas, e ambições. 

Entro nós, o élo que pode ligar-nos foi a rcalcsa, 
já introduzida, o apreciada no Brazil. 

E por isso os grandes homens da nossa revolução, 

o a absoluta maioria do povo brazileiro, que queriam 
e só. viam a felicidade palria com a monarchia, julga- 
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ram o Brazil salvo, quando conseguiram a ventura 
do Sr. D. Pedro I declarar que ficava. 

A idéa da independência do Brazil penetrou nos 
conselhos do S. A., desde que seu Augusto Pai a 

trouxe. 
A que penetrou mais tardo, c que foi adoptada, 

c aconselhada por seu aio, e lambem grande Minis-. 
tro, o Conde do Arcos D. Marcos do Noronha c Brito; 
foi a de não sahir do Brazil, de conservar ncllo a rca- 
lesa, c o não largar da sua coroa. 

E por isso foi o nobre, illustrado Condo, o amigo 
dos brazileiros, o grande protoctor dailluslração dos 
bahianos, quando os governou; expulso do Rio do 
Janeiro pela facção porlugucza, o a braziloira repu- 
blicana, e na Bahia quando passou, vilipendiado, 
maltratado pelos mesmos partidos, que o supunham 
querer conservar a união da monarchia com o Prin-. 
cipe herdeiro do throno no Brazil. 

II. 

Ainda quando se possa conceber, o houvesse mo- 
tivo de pensar-se, que o Príncipe Ilegonlo, procura- 

va conservar os meio? do ter na sua corôa o Reino do 
Portugal, que lhe devia pertencer como o Brazil; isso 
nunca poderia manchar a sua reputação, por não se 
dar que tal intenção fosso com a ideado prejudicar a 

soberania, e independência do Brazil, cuja causa li- 
nha abraçado. 

0 que se comprova cora a mesma idea nos gran- 
des brazileiros daquclla cpocha, que com o heróo 
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èuslcnlaram a independência, e a separação, equo 
queriam a união, se livesse podido ser. 

0 que era do grande gênio, c nobre desejo do 
gloria do heróc, dilala-la em maior escala. 

0 que seria conveniente aos dous povos, c os te- 
ria ainda bojo cm maior estado do poder, so livesso 
sido possivcl suffocar paixões humanas, o isso fazer- 
se, sustentadas a soberania, c independência do cada 
um. 

A separação foi feita por essa causa. 
E ainda depois delia reconhecida, quando Por- 

tugal o chamando para o throno, que lhe pertencia, 
cllo consultou o seu Conselho do Estado; mostrou sua 

lealdade para com o Brazil, pondo na deliberação 
do seu mesmo conselho, a resolução que lhe po- 
deria trazer bens ou males; sua conslilucionalida- 
dc c prudência, não querendo tomar uma resolução 
definitiva por si só; sua magnanimidade e filantro- 

pia, largando de si o poder, c o transferindo á sua 
Augusta Filha, com que evitou mais occasião das 
■jiassadas rivalidades e desavenças, e segurou a liber- 
dade, c tranquillidadc do ambas as nações. 

E essa força eminente, do genio, que impollia o 

beróo á gloria, foi a maior causa da abdicação clfei- 
tuada depois, para ir augmentar o sou renome, es- 
palhando grandes feitos pela Europa, como linha pra- 
ticado na America; que não a virilidado popular, quo 
a não houve desenvolvida a ponto do o forçar. 

Aceita foi sem duvida a revolução pelo grande 

ministro, nem outra cousa podia fazer tão grande 

brazileiro; porém chamar-se o boróc que rcunio cm 
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si nossas vontades, c nos salvou da anarchia, o prin- 
cipal anlagonista, é outro despropósito igual ao do 
Tira-Denles ser o predilecto do Minas, palriarcha da 

independência, c quem traçou os planos, que veio 
seguir e consumar o grande José Bonifácio. 

Não era precisa a carta do Sr. D. Pedro era Ou- 

tubro de 1821 denunciando, o projocto do indepen- 

dência, quando era Agosto do mesmo anno, linha 
chegado á Bahia a Legião Luzitana cora mil e quatro- 
centas praças, solicitada pela Junta porlugucza do 

governo, que tinha solicitado ainda maiores forças 

chegadas depois, para poder suslcntar-sc, como repre- 
sentou cila; porque a tendência da gente brazileira 

era unir-se ao Kio do Janeiro o separar-se. 
Quando passado o primeiro assombro do choque 

polilico, que inadvertidos receberam os brazileiros 

principiando a tomar um accordo, este foi logo o do 
lançarem as vistas, c desejo d'alma no Príncipe Bc- 

gente: que assim fallavam, assim diziam, e se con- 

vidavam muluamenlo, desde o Rio Grande de S. Pe- 
dro, até a Bahia e Pernambuco, as primeiras provín- 
cias do Norte, que acompanharam os sentimentos o 
movimentos das do Sul. E que isto sabiam, isto viam, 
todos os portuguezes, c o communicavara; razão por- 

que as cortes de Lisboa se prepararam c foram man- 

dando remessas de tropas. 
Sobro suas cartas, podiam ler sido inventadas 

muitas falsidades, embora lidas fossem nas côrlcs do 
Lisboa; também mais tarde, nas desordens occasio- 

nadas pela Constituinte, o depois, se disse que o Im- 
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perader queria calivar a genle de cor, para a chamar 

a partido contra ellc !! 
Espalhou-sc de proposito essa noticia pelas pro- 

víncias do Norte, no tempo da republica do Carvalho, 

e depois, 

III. 

De qualquer sorte, verdadeiras ou falsas as car- 
tas, como se queria que pensasse, quc'fallasse o Prín- 

cipe licgcnle, não tendo ainda os brazileiros decla- 
rado o seu accordo ! Existindo cm apparcncia, como 

que voluntariamente, -todas as províncias do Norlo 
ligadas á Portugal! A Bahia cheia de tropas porlu- 

guezas, uma divisão portugueza no Sul, o Bio do Ja- 
neiro mesmo predominado do forças porluguczas, 
lambem Pernambuco; S. Paulo c Minas, só cm nome 

reconhecendo a sua regência; ellc isolado, sem meios 

pecuniários, o poucos, talvez só o soo grande gênio, 
para sustentar sua alta dignidade, o o caracter do 
que linha sido revestido !! 

Não cumpria ao Augusto Príncipe, o primeiro 

subdilo de seu Augusto Pac, o primeiro cidadão da 
antiga grande Monarchia, o herdeiro delia, ser o 
primeiro que ahallas-c os seus fundamentos, des- 
membrando-a. 

Cumpria á sua posição, ao seu interesso, como o 

Monarcba que devia ser; guardar fidelidade ás leis 

fundaraenlacs da nação, sustenta-la como eslava 
cila conslituida, cm quanto fosse isso compaCivcl com 

7 
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a rdicidadc dos povos que a compunham, e parecia 

ser a vonlade dclles. 
E cm quanto o Brazil não se lendo despertado, 

contra a traição das cortes de Lisboa, não dcscnvol- 
veo a solicitude cora que depois o procurou. 

Em quanto, não lendo havido as demonstrações 

daquella traição, se esperava ainda que as côrles do 
Lisboa, com os deputados do Brazil, podessem for- 
mar o novo pado constitucional, guaidadas a inde- 

pendência de cada ura dos reinos, a liberdade, c 

igualdade de direitos do ambos. 
Em quanto assim pois se podia pensar, que a an- 

tiga grande monarchia Luso-Brazilica, podesso con- 
tinuar a subsistir, da forma porque estava consti- 
tuida, com a felicidade dos dous reinos que a com- 
punham; o Sr. D, Pedro podia, c devia, não querer 
ser aclamado, o sim sustentar a integridade do gran- 

de império porluguez corno a linha achado. 
Mas acudio logo cllo ao voto publico, decidio-sc 

quando devera, com acerto, com justiça, c heroísmo; 
c a conducla que antes fóra precipitada, sem a una- 
nime demonstração do povo Lrazilciro, foi generosa, 
foi magnanima, quando desmacaradas as tramas das 

cortes do Lisboa, a negra traição com que nosquize- 

í*am outra vez rccolonizar; quando os brazileiros 
ameaçados, atacados nos seus brios, nos seus inte- 
resses, nas suas liberdades correram para cllo. 

Então logo dccidio cllo que ficava, aos pedidos 
das provincias do Sul, as primeiras que estavam cm 
estado de se poderem declarar: então accilo-u o hon- 

roso titulo, c encargos de Defensor Perpetuo do Bra- 
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zil, c mais tardo, depois da horrível catástrofe da Ba- 
hia, soltou no Ipiranga o brado do—Independência 

ou morte—. Fez-se a separação, que era indispensá- 
vel ao Brazil no estado das cousas. 

De promplo, e com a melhor vontade do sou gran- 

de coração, reconhecendo a injustiça e traição prati- 
cadas contra o Brazil, cos males que teria do soflrer, 
os rios de sangue de que seria alagado, abraçou a sua 
causa, ligando-se a ellc para partilhar a sua sorte. 

F se poz na contingência de perder Portugal, o 
todos os mais domínios que lhe deviam pertencer, o 

que ellc logo despresou, dizendo, como muito bem so 
sabe, que de Portugal nada queria. 

E. assim o Sr. D, Pedro decidiu-se, e não transi- 
giu; c como Principo de tão grande gonio, tão aba- 

lisado talento, na occasião cm que o dovia fazer. 
F com quem transigiria o Sr. D. Pedro! Com 

aquelles que aggrcdidos pela traição das cortes do 

Lisboa, com a maior solicitude, com o mais esforçado 
empenho, e leal demonstração d'alma, lhe pediam o 

que elle fez!! 
Com aquelles que leacs ao sistema monarchico 

constitucional, que reconheciam, e queriam conser- 

var, se dirigiam a elle, como o Príncipe herdeiro da 
coróa, para se escudarem com o poder do seu alto 
amparo, c dos seus direitos!! 

Com Pernambuco, que lambem opprimido por 
uma junta governativa contraria, logo que pôde ex- 

pulsa-la corroo para elle!! 

Com a Bahia alllicla, que subjugada cm terrível 

despotismo, ensangüentada, em lula com os executo- 



46 

vcs da Iraidora, ambiciosa assemblea de Lisboa, llio 

pedia soccoito para liberlar-sc!! 
E assim todo o mais Brazil, que espontaneamente 

se lhe reunio, o concorreo com voluntário esforço 
para repelir na Bahia os opprcssorcs de sua liberdade! 

Transigiram sim os republicanos, que vendo o 
gcilo que as cousas levavam, unindo-se aos consli- 
títteionaes monarchistas, se acobertaram debaixo do 
manto proleetor do grande Principo, para depois do 
passado o perigo de novo o atacarem. 

IV. 

Trcs eram os caminhos que se apresentavam para 
seguir ao grande Principo o Sr. I), Pedro. 

Se menos valoroso c illuslrado, se intimidasse de 
tomar sobre si responsabilidades; deixar-nos, se- 
guindo as instâncias das còrtcs do Lisboa, c o desejo 

do todos os porluguczcs, com que nos viríamos entre- 

guei á sangninolenla anarchia. 
Sc ambicioso, cruel, quizesse—guardar o Vra- 

zil para entrar no inventario da herança paterna— 
pôr-so á lesta das numerosas tropas portuguezas, que 
occupavam diversos, c os mais importantes pontos 

do Brazil, c do mais que lhe mandariam as côrlcs do 

Lisboa, que nesse caso o sustentariam; o com a nu- 
merosa população de portuguezes, que então havia, 
fazer-nos cruenta guerra, que nos traria os maiores 
estragos, e da qual quando por fim podessemos triun - 
far, seria cm ura estado de atrasos c do perdas, como 

a rclrogradação de séculos. 
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So Príncipe esclarecido, liberal, apreciador da 
justiça, c da felicidade dos seus povos, abraçar a 

nossa causa. 
Seu generoso coração, sua illustração , o seu 

grande genio o decodiram para o melhor: elle foi 

portanto o restaurador da independência, cujos di- 
reitos já nos tinha conferido seu Augusto Pai, o def- 
fensor da nossa liberdade, o fundador do Império, c 

o doador da liberal constituição 0(110 hoje tomos. 
Uma única cousa se pódc dizer com fundamento, 

do Sr. D. Pedro I, ter comprehondido, como toda 

a gente illuslrada daquclla cpocha, que o desfecho da 
traição das cortes do Lisboa, não podia ser outro, se- 

não a separação, c querer ficar com a melhor porção 
da Monarchia: neste caso fez muito bem, 

0 império no nosso caso, que foi a unanime es- 
pontânea vontade do povo, foi o resultado da sepa- 

ração, c não pode ser considerado—estratagema do 

guerra—o voto publico nacional. 

0 compromisso tem todos os Reis no sistema 
constitucional representativo de o sustentar, c o qual 
o Brazil linha já proclamado, conjunclamonte com 

Portugal. 

V. 

Quanto á José Bonifácio do Andrada c Silva, gran- 
de Brazileiro, honra o gloria da patria, ornado da 

triplico aurcola da virtude, da sciencia, c do patrio- 
tismo; foi talhado pela Providencia para ser a segunda 
pessoa na nossa revolução. 
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So não liresse sido a segunda, debaixo do poder,, 
e dos direitos do Sr. D. Pedro I, não teria sido co- 
nhecido no mundo, pela fama que levará seu nomo- 
a remotas eras. 

Foi mais um serviço que o Sr, ü. Pedro I fez ao 
Itrazil, dar occasião de conhecer o mundo tão grande 

homem, sco natural, 
A primeira figura não podia fazer José líonifanio, 

não era conhecido: londo acabado sua carreira, c em- 
pregos litterarios em Portugal,achava-se retirado á sua 

província, cheio de serviços prestados, do mereci- 
mento, de virtudes, do sabedoria, de patriotismo; po- 
rém ignorado do quasi lodo o mais Brazil. 

No Norte não so sabia que existia era S. Paulo 
esse grande paulistano, e o seu merecimento. 

Foi só quando o Grande Príncipe chamou para 

seu lado, o grande Ministro, para dirigirem os des- 
tinos da Palria,quo o Brazil todo o conheceu, o pôde 

apreciar o seu merecimento. 

Epois que apenas apreciado da sua província, c do 
mais alguém no Rio do Janeiro; faltando-lhe pres- 
tigio, não podia influir para com as mais províncias, 
principalmente do Norte. 

E quando, se o Sr. D. Pedro I nos tivesse aban- 

donado, triunfando o partido republicano, as pro- 

víncias so tivessem separado; nem o logar do presi- 
dente, ou chefe da sua, ellc occuparia talvez. 

Era o caracter do grande paulistano, uma abne- 
gação total de grandesas o honras; o maior dosinle- 

resso, que nunca lhe pcrmitlio aceitar nenhuma gra- 

ça do seu Augusto Amo. 
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Sem o estimulo da ambição, cheio de virtudes, 
clle não teria podido desenvolver os manejos c intri- 

gas ambiciosas para se apoderar do poder: outro na 
apparcncia máis brilhante, na realidade inferior, o 
faria, o não clle. 

José Bonifácio ficaria desconhecido do mundo, 
como tem ficado outros grandes homens, por faltado 
uma occasião appropriada ao seu caracter. 

E mais cabe dizer a respeito deste brilhante orna- 
mento das illustraçõcs brazileiras, que é um granda 
crime á memória dos homens illuslrcs, haver quem 

lenha pegado na penna, para propor ura termo do 
comparação, entre o homem gloria dos seus palricios, 

c o—pequenino Tira-Dentes.— 
E' um sacrilégio!! Permitia-se-nos esta expres- 

são, porque a sabedoria, o a virtude, sãodiraanaçõcs 
da Divindade; queror-so fazer executor das doutrinas 
do—Tira-Dentes—misero scdicioso; o grande homem 

que ao lado do seu Príncipe, tomou parlo na dirccção 
dos destinos de um povo, na sustentação da liberdade, 
da glaria, reclamadas pelo voto unanime de uma na- 
ção!! E sobre tudo admirável, que lenha sido essa 

penna, a do quem se diz illuslrado, o que é lido nes- 

sa couta! 

VI. 

Não tardaram os brazileiros na demonstração do 

seu rcssenliraonlo, pelo engano das côrles do Lisboa, 
c no accordo que foi unanimo de se lançarem nos 
braços do Sr. D. Pedro 1: tanto c certo que clle foi o 
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seguro recurso do Brazil, que as diderentes provín- 
cias, e os diíTcrcnlcs partidos, clamando por sua sal- 

vação, clamaram logo todos polo Principe Ilegcnto. 
As províncias sc declararam na mesma epoeba, 

quasi acontecia que umas não sabiam o que se passava 
nas outras; mas o que se passava cm todas era a mes- 
ma cousa; os votos por suas liberdades, a opposição 

aos seus oppressores. 
Pernambuco logo cm Setembro—1821—rcnnio 

as suas forças cm Goiana, com que combalêo as baio- 

netas, o governo partuguez, que o opprimiam, até os 
c.vpcllir. Alagoas, Parahiba, etc., o seguiram. 

A Bahia fez uma primeira tentativa, cm 3 de No- 
vembro do mesmo anno, no sentido do abater a junta 
governativa, c reconhecer a regência do Sr. D. Pedro; 

que foi mal succodida, c da qual resultou a prizão 
de vários dislinclos olhciacs mandados para Lisboa, 
morrendo dous do opressão c desgosto; o Brigadeiro 

engenheiro Bocaciarno mar, o o Capitão do Caçadores 

José Anlonio Machado no caslello do S. Jorge. 
lím Dezembro flzoram-so as representações do 

povo do Rio do Janeiro, de S. Paulo c do Minas; con- 
correram igualmente Rio Grande do Sul o Montcvidéo, 

então unido a nós; assim foram os mesmos sentimen- 

tos, as mesmas demonstrações delles, por lodo o Brazil. 

E então quando sc rcsolvco o Sr. 1). Pedro I vendo 
a vontade geral da nação; c altendeo aos nossos pedi- 
dos, reunio nossas vontades, vigorou nossos esforços, 
quo foram multiplicados do acção, e do poder, com 

o seu nome: o a revolução prosoguio, c triunfou, 

o rapida, c brilhantemente sc apresentou separado 
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ila auliga monarcbia Luso-15razilica o grande Irapé- 
i io, que so tivermos juizo, ura dia será o predominio 

do inundo: dependo essencialmente de nós (I). 

(I) Todos tem dito, c a opinião tem sido geral, de 
que cahindo o poder inglez, quem o ha-de substituir é 
o da únião Anglo-Americana, dos Estados de Norlli^Anie- 
rica. Qóem sabe disso! Quem pôde em política calcular 
o que ha dô acontecer em próximas épocas, quanto 
mais cm remòtas! Porque não seremos nós! 

O poder ingtez não deve cahir tão cedo, c sc assim 
acontecer mais depressa do que é dado esperar-se, 
deve ficar ainda lá conservado na Europa, em algUma 
outra nação, antes de ser o tempo de locar á America, 
ou de estar alguma das nações delia nessa Capacidade; 
c daqui até lá, pôde o Rrazit ter-se augmentado muito, 
e a união Anglo-America atraiâdo; a celeridade do 
augmento, não é regra para a duração. 

Quando a Azia sc illuslrar comparativamente á sua 
grande extenção, riqueza, c população; quando as Colô- 
nias inglezas delia, sé separarem da Mae-Patria; c for* 
marem uma oü varias nações. 

Quando na África houver civilisação, sc é possivel 
espera-la daquella gente, que desde tão remotas eras 
tem sido visinha, e mais modernamente visitada das 
nações mais civilisadas, sem desenvolver progresso; oil 
antes quando maior numero, e importância de colonias 
européas ou americanas a povoarem; a Europa ficará 
muito distante, e fura do alcance de ser o centro das 
relações, 

O Grande Architccto do Universo, já construio, com 
todas as condições precisas para esse fim, nesse tem- 
po, a soberba Bahia de Niclbcroy: porém isto não sc 
poderá fazer sem juizo, d com republicas cm cada uma 
p rovincia. 

8 
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yn. 

Dissemos que as províncias não sabiam umas o 
que se passava nas oulras; e a esse respeito conta- 
remos, o que vimos entre a Dabia c o Rio de Janeiro, 
c que não tem sido contado nas historias que lemos, 

com todas as circumstancias acontecidas. 
Quando na Bahia os ânimos não podendo mais 

soffrer a opressão, teve lugar o condido dos tres dias 

do combate, 19, 20, 21 de Fevereiro do 1822, que 
vem descrito o süàs causas nas Memórias Históricas 
do Sr. Accioli, entre as tropas portuguezas, o as na- 

cionacs; estas em muito menor numero, talvez menos 
da terça parle, se recolheram á íortalosa de S. Pedro, 
com a idea do esperarem gente do interior que solici- 

tou o Gommandanle Brazileíro; mas ciliadas, sem vi- 
veres, sem agoa para se alimentarem, que cm uma 
deliberação repentina, não podia ler havido meios do 

se prepararem, c a reunião de gente do interior, não 
podendo operar-se com a brevidade precisa, forçoso 
foi evacuarem. 

Nessa occasião do combate, o da retirada, nada 
sabiamos ainda das disposições hostis, do General 

Avilez no Rio do Janeiro com os nacionaes; só alguns 

dias depois se disso, não cora certeza, porque o par- 
tido porluguez ocultava tudo, que o Príncipe Regente 

protegia a causa brazileira, c se oppunha ás tropas 
portuguezas para as fazer retirar. 

0 que provam as datas, lendo sido os primeiros 
movimentos para os embarcar cm Fevereiro, c o seu 
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ombarquc á 15 desse mcz, o nosso combate a 19; e 

contra monção, sem os vapores, que ainda não tinha- 
mos, não podia.chcgar á Bahia a noticia com menos 
de vinte a trinta dias, se houvesse logo embarcação. 

Na derrota, tendo ficado a, tropa evacuada da for- 
taleza sem o seu chefe, por querer-demorar-se quan- 
do não linha mais forças sulficicnles para impedir a 
entrada dos cilianlcs, assim ficando em,poder dcllcs 

preso; faltando viveres para se alimentarem todos 
reunidosj, e munições de guerra, c meios c disposi- 
ções,, sem o chefe, e com falta de officiaes,superiores, 

houve uma.debandada-. posto que nem ainda os mos,- 
mos soldados, c menos portanto os oíliciaes quizçssem 

auscnlar-sc da causa da patria; antes reuniram-se 

depois á pessoas influentes, proprietários, principal- 

mente aos fallccidos Barão de S. Brancisco, Viscon- 
des de Pirajá e da Torre, c juntamente com mais gente 
do Recôncavo, formaram guerrilhasse postes milita- 

res, com que fecharam c ciliaram a cidade, e conser,- 
varam os corpos que depois entraram nas linhas do 
Exercito Pacificador. 

Nestas circumstancias, c incerteza de cousas, e 

cora a noticia da dedicação do Sr. 1). Pedro á causa 

brszileira, houve ura accordo, tomado por entro 
mesmo militares, c pessoas da cidade patriotas, in- 
fluentes, de hirem alguns ofliciacs ao Rio do Janeiro, 
apresenlarcm-so ao Regente, para lhe darem parle 
de ludo^c da dedicação, e vontade de toda a tropa, e 
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povo da Raliio, com que desejavam unir-se as pro- 

viucias do Suf, debaixo de sua regência 

Foi de bastanlc dilliculdade o embarque desses 
oííiciaes, pela vigilância dos portuguezes; patriotas 
da cidade th cs forneceram os meios de achar embar- 
oação, que cHes foram tomar cm jangadas fóra da 

barra; e foi muito ulil a sua ida peto grande senti- 
mento patriótico, que dcscnvolvco nos ânimos flumi- 
nenses. 

Houve ainda alguma demora, por uma embarca- 

ção em que seguissem, embarcaram em principio do 
Março, e gastando desesclo dias do viagem, chega- 

ram cm fins dolle, pouco mais ou menos. 

Iliam disfarçados, como paisanos emigrados, não 

sabendo ao certo, que poder encontrariam dominan- 

do, posto que tivessem razão do esperar que fosse o 
do Principc Ucgcnte; o o que sabendo logo á chegada» 

sa apresentaram ao General das Armas da côiic, o dis- 
tineto fluminense, então Brigadeiro Luiz Pereira da 
Nobrega, o ao Ministro da guerra, o General Oliveira. 
S. A. não eslava no Rio dc Janeiro, acbava-sc cm Mi- 
nas; foi logo avisado pelo 1.° Ministro José Ronifa- 
oio de Andrada, o chegou no 2.° dia, lendo sido en- 

contrado já dc volta. 

No Rio do Janeiro sabia-se dc mais uma desordem 
c ilre os partidos brazileiro c porlugucz, que na Ra- 
bia, durante os Ires para quatro mezes do Novembro 

de 1821, a Fevereiro do 1822, estiveram cm uma 
continua guerra dc condidos e mortes diariamente, 

desde a prisão dos ofliciacs mandados para Lisboa; 
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porém não saliiam as circuraslancias c gravidade do 
nossas perdas: a chegada dos ofliciacs déo o delalhe 

circuraslanciado da cataslrofe, c o seu resullado. 
No dia scguinle, lcndo-sc espalhado, a cidade so 

mostrou cnlulada, varias casas do nacionacs mais 

dislinclos, e" influentes, cerraram suas portas o ja- 
neilas, a grande cidade do Rio de Janeiro dôo todas 
as demonstrações mais patrióticas, de grande senti- 

mento pela triste sorte da sua irmã. 

S. A. chegando, informou-se de tudo minuciosa- 
mente, mostrou salisfazcr-sc sabendo que a tropa na- 
cional retirada, se achava apoiada pelos habitantes 
do campo, c pessoas dislinclas, cm torno da cidade; 

que já na povoação da Itapoan, a Ires legoas de dis- 
tância, tinha havido um combate, entre uma força 
do cavalaria, apoiada por infantaria da Legião Lusi- 
tana, que foram completamente batidas com perda, 
por tropa nacional, que ahi so achava, com os habi- 

tantes da povoação; e que as prineipaos villas do Ca- 
choeira, Santo Amaro, e S. Francisco, tinham já 
mostrado adhcrencia á causa nacional. 

Disse qnc tomava na maior consideração, com o 
mais profundo sentimento, o desastre da Bahia, que 

hia promptamcnlc mandar uma expedição era seu 

soccorro, da qual os ofllciaes fariam parle: mandou 

forncccr-lhcs quartel, soccorre-los de soldo, c elape, 
c que ficassem no Rio do Janeiro, esperando pela ex- 
pedição, c pelas suas ordens. 

Mais tarde, foram chegando as communicações 

officiacs das Camarás das villas, e Gualmcntc da 
Junto de governo crccta em Cachoeira. 
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Vm pomposo funeral por sua ordem, c a expcn-- 
sas do lhesouro, foi celebrado na igreja do S. Fran- 

cisco de Paula, pelos mártires da palria na Bahia: 
disseram todos, que jamais se vira tão grande pompa 

fúnebre: vem largaraenlo discrilo nas Memórias His- 
tóricas do Sr. Accioli. 

Era breve se fez solicitar uma subscrição para a 

expedição cm soccorro da Bahia; o Sr. D. Pedro a 
quiz, porque o erário não linha dinheiro que che- 
gasse, e para dar ao movimento um caracter de na- 

cionalidade, c na verdade o leve; o dinheiro preciso, 

rapidamente se prchencheo, houve assignaluras, uma 
do oito contos de reis, lambem de quatro, muitas do 

dous para baixo. 
A expedição se aprontou no breve tempo do 

Abril c Maio, parlio era Junho, se nos não engana- 

mos, composta da fragata Ipiranga, forte do cinco- 
enta ou mais peças, de duas curvolas menores, c do 

um brigue; levando a seu bordo, alem das tripula- 

ções, duzentas praças de prel que eram, uma com- 
panhia do Batalhão do Caçadores da côrlc, c outra 
do Batalhão dos homens pardos, quo ainda existia 
organisado; commandadas pelo Tenente Coronel Joa- 

quim Francisco das Chagas Catete, deste batalhão, 

ílislinclo, e bravo militar, patriota; commandava a 
companhia de caçadores, o bravo capitão, Guilherme 
José Carioca, que no Rio Grande, na patente de Co- 
ronel, raorreo por não querer entregar a espada do 
Imperador aos rebeldes. Levava mais o Brigadeiro 

Pedro Lábatut, general do exercito pacificador, vá- 

rios ofíiciaes avulsos para entrarem nos corpos, c os 
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tia Bahia que tiveram ordem de unir-se a cila: muito 

armamento para infantaria, artilharia, c cavalaria; 
grande quantidade de polvora, solta cm barris, cm 
sacos para peças, em cunhclcs de carluxos cmballa- 
dos; bailas, lanlcrnclas para peças ele. etc., nada 

faltava. 
S. A. animava tudo isto, cora sua presença re- 

vistando tudo; despertando os brios, c valor patrió- 

ticos: assim debaixo do impulso, c determinações do 
grande Principe nosso beroe, c dos maiores exemplos 
do grandes virtudes patrióticas, do hcroico publico 
fluminense; parlio das aguas da soberba Niclhcroy a 
primeira expedição, que bia formar o exercito paci- 

ficador, cm soccorro da sua prosada irmã. 
E Dcos, aprazendo-so do tão briosos, c justos sen- 

limcnlos, a secundou, que jamais tiveram as armas 
brazileiras, senão triumphos, desde que chegou a 
expedição, ale a retirada da divisão portugueza. 

Não sendo nossa intenção narrar neste escrito a 

historia da guerra da independência na Bahia, dei- 
xamos de aproseguir. 

VIII. 

Os acontecimentos do BIo de Janeiro, o Bahia cm 

algumas de cujas circumslancias temos locado no 
artigo antecedente, c que tiveram tão pronto c fácil 
resultado, feliz o vantajoso para nós; cm que resul- 

tariam se não tivéssemos o Augusto Sr, l). Pedro I 
Fundador do Império? 

Jorge d"Avilcz com mais de dous mfi homens, na 
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posição do Morro do Caslello do quo sc apossou, po- 

dia fazer grandes estragos, e não ler querido ccder> 
como cedco, em consideração ao sco Principo, 

Não eram só dous mil homens com que poderia 

cllc contar no caso supposto ; as tropas brazileiras 
tinham corpos com chefes eodiciacs portugueZes, quo 
com pronta facilidade se uniram ao Principe4 quo o 

era igualmente de uns c de outros, c sobro o quat 
descansaram a respeito do suas responsabilidades, 

que elle tomava sobre si; mas não o tendo, o só con- 

siderando-se obrigados aos decretos d'El-Rci, então 

coado pelas cortes de Lisboa, c aos dellas, teriam 
obedecido a ellas, c mesmo concorrido com tropas 
brazileiras, que coramandassem, para a causa por- 
tuguoza. 

E não se pôde duvidar dessa possibilidade, 
porque tivemos na Bahia o exemplo dos esqua- 
drões de cavallaria, quatro companhias, que eram 

compostas de soldados todos nacionaes, e lambem 

rarios oíliciacs, levados pelo prestigio o obediência 

ao seu chefe, o Tenente-Coroncl Francisco do Paula 
e Oliveira, unirem-se ao partido porluguez, desde o 
principio, balcndo-se comnosco, como os porlugue- 

zcs, até o fim, que sc retiraram com ellcs. 
As miliciasdo llio de Janeiro tinham corpos, pro- 

hcnchidos completamente por homens porluguezcs: o 

regimento da Candelária era lodo composto dos legis- 
las, c caixeiros da rua da Quitanda, o do outras; al- 
gum mais haveria assim, que concorreriam com a 
tropa porlugueza; como aqui na Bahia concorreram 

os dous regimentos, dos lieis, Io de railicias, e doa 
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Aiixiliares20, compostos dos porluguczes do com- 

mercio, que augmentaram as fileiras da Divisão do 

General Madeira. 
0. •eslo da olficialidade da Esquadra que ilos fi- 

cou, tudo de gente porlugueza, não deixaria de obe- 

decer a Portugal. 
O commercio, então todo portuguez, unir-se-hia 

ás suas tropas, ajudando-as, soccorrendo-as com seus 

dinheiros, com a raarinliagcm de seus navios, com os 
proprios vasos, para armar cm guerra, etc., como 
aqui fez na Bahia, onde só nos achamos com a lavou • 

ra que era dos nossos patrícios. 
Ura governo devia ter deixado o Sr. D. João Vf, 

na falta de ficar o Sr. D. Pedro; c com qualquer ca- 
thegoria que fosse, seria composto de gente porlugue- 

za, pertencente ás cortes de Lisboa, como foram os 
das mais províncias, porque a revolução no Bio de 
Janeiro foi toda porlugueza, como cm lodo o Brazil. 

Do que resultaria ao Uio de Janeiro cruenta guer- 
ra, terríveis desgraças, c o maior prejuízo. 

E a Bahia como ficaria!! 
Não poderia ter sido, como foi, generosa c pron- 

tamente soccorrida pelo Uio de Janeiro; teria de lutar 

com a mais triste e desventurada sorte. 
Foram estas cidades para onde se esforçaram as 

còrles com remessas de tropas, e as que mais lhes 
convinha possuir; pela sua importância, o pela com- 
inodidade c segurança dos scos portos; o Uio do Ja- 

neiro para dominar o Sul, a Bahia, o Norte. 
O Uio de Janeiro eslava melhor, porque Minas, e 

S. Paulo, muito visinhos, que não tinham dominação 
9 
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^^19Psc1)% ríírncrcio, o ajudariam; todavia com embara- 

ços, pordiíTiculdadc de armamento c munições, cujo 
recurso ficaria em poder dos porluguczcs, senhores do 
mar. 

Libertado clle, depois de muito ferido nas suas 
precisõcs vilães, todas as forças portuguezas se con- 

sentrariam na Bahia, e elle com as perdas que tives- 
se soffrido, sem esquadra que lhe não ficaria, nem 
talvez meios de a levantar, occupado de sua defeza, 

que ainda precisaria guardar, o dos arranjos internos 

do soo governo, ele,, teria talvez muito bons desejos, 
sem poder passar dahi. 

Pernambuco estava no mesmo caso, c mais ao al- 
cance de ser bloqueado, c perseguido pelas forças 
navaes que Portugal manteria na Bahia, 

As mais províncias são mui distantes, c sem os 
meios das duas apontadas: Bio Orando do Sul tendo 
mais sobre as outras, a inquicladora visinbança dos 

llcspanhoes: Pará, c Maranhão estariam talvez ainda 
no dominio do Portugal: c todas entrando a ler logo 
partidos por suas eleições, c governos, ficavam lendo, 
cada uma, muito que fazer dentro em si. 

Nem uma outra nação viria auxiliar nos, sendo 

a polilica de todas hoje não se intrometerem nos 
negócios particulares de cada uma. 

A Bahia teria largo tempo, e grandes sofrimentos 
por que passar, e é bastante diílicil calcular a sorte 
que lhe caberia, antes que pudesse libertar-se. 

Ií de tudo isto nos salvou a resolução do Sr. D. 

Pedro 1 de abraçar a causa do Brazil. 
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IX. 

Pequeno lera sidó o partido republicano cnlrc 

nós, e conslanlcmenle vai em diminuição, porque a 
i conveniência do governo monarchico, cada vez mais 

claramente se demonstra. 

Antes da transferencia da corto de Portugal, o 

Rrazil não podia ter outro meio de libcrlar-sc, senão 
asse; por isso o sistema levo então maior numero do 
parlidistas; porém cora a chegada delia, cahio intei- 
ramente da possibilidade de conseguir os seus fins. 

Tanto assim é verdade, que vio cllc em torno do 

si, consliluirem-se republicas, as diversas partes 

das colonias hespanholas, sem dar demonslraçãcs de 
as querer imitar; o o máo successo dos governos re- 
publicanos nesses estados, mais servio para afastar 
as ideas da inclinação anterior a tal respeito., 

E mais posteriormente, por motivo especial, não 
inteiramente originado no Hrazil, quando rebentou, 
om Pernambuco a revolução do 1817 nesse sentido, 
cahio logo, como lemos já dito: o ainda na procla- 

raação da constituição portugueza, que os republica-; 

nos quizeram aproveitar, foram suplantados polo par- 
tido monarchico constitucional ao qual se reuniram. 

Tudo isto tem sido perdas que tem cllcs soffrido, 
boje na massa geral da população, poucos devem e- 
xislir; não só pelas rasõos que lemos dito, como pela 

nossa educação, c costumes monarchicos já adqueri- 
dos, e pela nossa indole, ou caracter, que nãoéo 
proprio para as virtudes rudes, c violentas das re- 
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publicas, ás vezes contrarias aos sentimentos na-. 
Inraes. 

Qual dos nossos generaes, ou qual dos nossos 
grandes funcionários, se sugeitaria depois do ter ex- 
ercido esses elevados empregos, a servir do fiscal das 
nossas camnras, ou cousa igual ! Mas Epaminondas, 
grande geral, que elevou Tebas ao fasligio da gloria, 
foi depois de laes serviços, eleito pelo povo para um 
emprego do cuidado das limpezas, o outros arranjos 
da cidade, pouco mais ou monos correspondente ao 
que citamos! 

Não foi só naqucllas republicas antigas; na epo- 
cba moderna tivemos lambera um Epaminondas, no 
grande Washington, o heroe dos Eslados-Unidos, 
que depois de lhes segurar a independência, com sua 

sabedoria, e valor nas armas, rcccboo a mesma rc- 

numeração dos partidos da sua.republica, seosopos- 
tos, c emulos da sua gloria; elegendo-o para um to- 

gar de Juiz do Paz, que cllo cxorceo com a mesma 

grandeza d'alma, como o celebre grego, illuslrando,-. 
se ambos assim mais; porque as vinganças o abati- 
mentos que se procuram dar aos grandes homens 
mais os elevam. 

Qual o brazileiro que votaria a proscripção de 

um homem virtuoso, illustrado, eminente no amor da 

patria, grande ornaraonlo delia; unicamente por es- 
tar aborrecido de ouvir faltar muito nclle? Como so 
sabe de um atheniensc, que votando contra Arislidos, 

a cllc mesmo, que não conhecia, pedia que escrevesse 
o seo proprio nome, e lhe dava esta razão !! 

Isto são sem duvida virtudes, ou devores rcpiH 



C3 

Llicanos; porque em lacs governos, no primeiro caso 
que apontamos, um mesmo cidadão deve estar pron- 
to a ser, cm uma campanha o general, em outra um 
soldado; cm um anno o administrador das rendas pu- 
blicas, ou do erário, cm outro o cobrador das déci- 
mas, ou multas mais insignificantes. 

No segundo caso, um homem illuslrado, muito 

acccilo do povo, sobre o qual lenha uma preponde- 

rância, pode vir a ser ura usurpador; assim usurpa- 
ram muitos na antigüidade o domínio, c poder nas 
republicas: assim modernamente o grande Napolcão I 

se apoderou do throno da França na primeira ropu- 
publica, e o aclual na segunda. 

Assim lambem o grande Washington, grande, o 
verdadeiro republicano, se teria apoderado do throno, 
ou da dictadura nos Eslados-Unidos, se tivesse que- 
rido, servir-se do sco poder, e ascendência no exer- 

cito c no povo. Vejam-se as historias dos Eslados- 
Unidos d^aqucllcs tempos. 

E assim as republicas hespanholas nossas visi- 
nhas, c o México tem andado cm diversas mãos. 

Nas rcspublicas a sorte dos grandes homens, é 

mais incerta do que nas monarchias; as maiores per- 
seguições, as proscripçõcs, c toda a sorte de condcm- 
nações, sofTrcram sempre cllcs, delias, indepcndcnto 
do commoçõcs polilicas, ainda nos tempos ordinários; 
porque a epocha dos grandes feitos dos mais illuslrcs 

varões, c quando ellcs mais merecendo da patria, 

podem mais adquirires respeitos e considerações; é 
lambem a das desconfianças, invejas, receios, que 
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íogo sc formam contra dles; verificando-se a respei- 
to dellcs, a bem conhecida máxima; de que o dia do 
beneficio, é a vespera da ingratidão; o que não acon- 

tece igualmente nas monarchias, principalmente nas 
perpétuas, hcridilarias como a nossa, c outras; por- 

que um poder que existo superior a tudo, ao qual 
ninguém mais pódc chegar, evita as desconfianças, 
e garante a sorte dos beneméritos da palria, que esse 
mesmo poder por sua própria gloria, e eslabelidade, 

é nimiamenlo interessado cm garantir, o premiar. 

Por essa mesma razão talvez, não dão sempre o 
devido apreço, e renumeração aos grandes feitos dos 

scos servidores. 

Nos mesmos Eslados-Unidos os bravos que derra- 
maram o sco sangue pela independência, tiveram 

muito de que queixar-so. 

Nas perseguições, nas vinganças, são mais lerri- 

veis as republicas: cm nossa cpocha mesmo, acha- 
mos na França a horrível mortandade da 1 .a que fez 
espanto; sendo até condemnadbs polo Conservatório, 
generaes por perderem uma batalha, que antes ti- 
nham ganho outras. 

Na presente dissenção dos Eslados-Unidos, ahi 

está desenvolvido grande furor de uma c outra par- 
te; chegando ao ponto excessivo, ainda não visto, 
ao menos entre nós, do levantarem corsários uns 
contra outros da mesma nação: parece uma guerra 
de extermínio, não tem havido acomodação, nem 
talvez a haja, e deverá acabar pela inteira ruina do 

partido mais fraco, c grande lambem do mais forte; 
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E com tudo isso nlo tem as republicas podido li- 
vrar-se das ambições, e da elevação de usurpadores, 

que as lera desordenado c aniquilado; acontecendo 
sempre mais cedo ou mais tardo que, por essa causa, 
ou por elFeito da anarchia, que degenera suas insti- 
tuições, venham a formar monarchias, ou sejam ab- 
sorvidas pelas já existentes. 

0 syslcraa monarchico representativo que nos re- 
ge, é o que se tem conhecido de mais conveniência; es- 
sencialmente ás grandes nações; cm que os povos 
gosam da liberdade que convém lerem, com mais 
estabilidade de instituições: o povo inglcz ahi está 

florescente, rico, poderoso comellc, que desde antiga 

data o rege; mais nações o tem adoplado com feliz 
succcsso; nem mais liberdade gosam os republica- 
nos dos Eslados-Unidos, do que nos cora a constitui- 
ção liberal que temos; se mais florescentes estão, 
devem a outras causas. 

X. 

Perém pequeno como é o partido republicano, os 
seus campeões tom sabido com arte aprovcilar-so 

das occasiões de desconfianças, de perturbações, e do 

calamidades publicas, para o apresentarem, c exci- 
tarem ânimos, trazendo o exemplo dos Eslados-Uni- 
dos; cm uns por indisposições o paixões particula- 
res, cm outros, porque contempladóres de bcllos 

idèaes, muitas vezes impraticáveis para umas cir- 

cunstancias, se o não são para outras, levados por 
uma inclinação volúvel, de julgar o alheio melhor 
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que o proprio, sem a devida reflexão, e indagação de 

causas; ajüisara ser o sistema republicano, o quò 
tem elevado esse paiz com tão espantosa rapidez; 
quando na realidade outros tem sido os meios de sua 

elevação, que se fosse aquclle, teria feito lambem 
florccer as mais republicas das colonias liespanholas. 

A Inglaterra c a França, que foram as cdlonisa- 
doras da principal parte dos estados, que formam a 
União Norte-Amcricana; não comprehcndendo os 
terrenos, que depois foram tomados ao México; po- 

derão mandar para alli mais gente, do que Portugal 
para o Brazil: de Inglaterra, e mesmo da França, as 
dissenções religiosas fizeram sahir, não somente emi- 
gração, mas lambera muitos fundos de dinheiro, c 
industria, para essas colonias, de gente que perse- 

guida para alli concorria, onde podiam exercer seus 
cultos em liberdade mesmo antes da separação. 

A Inglaterra desde muito tempo possuo o eni- 

porio das riquezas do commcrcio, industria, fabri- 
cação, e de numerário, o que ludorefluia sobre suas 
colonias, principalmente sobre essa que era a melhor 
porção que ella linha na America. 

Com quanto seguisse cila o sistema colonial da 
Europa sobre a America, o os Eslados-Unidos tives- 

sem lido de que queixar-se, por cuja causa se sepa- 
raram; todavia não podia mesmo por interesse pro- 
prio do melhor lucro seu, c do suas instituições, dei- 
xar do dar-lhe grandes concessões, o de partilharem 
elles dos grandes recursos geraes da nação, com que 

muito se cngradcccram os paizes que hoje formam 

a União. 
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O sistema liberal constitucional, desde antiga 
data rege a Inglaterra, e regia lambem suas colônias, 

que já tinham essencialmente essas, antes da sepa- 
ração, vários direitos de seu governo interno. 

Eram já quasi independentes, com suas assem- 
bléas legislativas, cora seus governadores, que a va- 
rias das províncias era concedido elegerem por vo- 
tação popular. 

Estavam por tanto já muito consideráveis, em 
um grande estado de força, e de illuslração, e ne- 
nhuma outra prova' mais se precisa dar disso, do 

que o proprio faclo de terem podido arrostar o poder 
inglez dnrante sete annos e triunfar dellc. 

No estado cm que se achavam, não tendo sido a 
realeza introduzida entre elles, como entre nós, o 
sendo suas instituições democráticas, não tinham ou- 
tro recurso senão constituir-se como o fizeram; e isso 
que foi o cífeito da necessidade, e das disposições an- 

teriores, não pôde servir de prova para que seja o 
melhor. 

Todas estas considerações deixam ver, que o 
grande ílorcscimonto dos Eslados-Unidos da America, 

não ésó a obra da moderna republica, mas sim lam- 

bem das antigas liberaes instituições, c do poder e 
riquezas da Gran-Bretanha. 

Depois de estarem independentes^ tora sempre 
recebido uma colonisação grandemente concorrida: 
e por ventura será o syslcma republicano quem a 
alrahe? Não são os colonos republicanos, mas sim 

pela maior parlo inglozos, o allcmães, que são mo- 
narchistas. 

10 
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E' a proxioiidado muito maior da Europa, é o 
clima igual, ou pela maior parte muito scmcllianté-, 
é a absoluta liberdade de cultos, com todas as di- 
versas crenças religiosas, é a lingua para uns a mes1- 
ma, para outros mais analoga, é a igualdade de ca- 
racter, do indole» de educação» e do origem; éGnal' 

monte o habito, o costume, que tem muito poder so- 
bro os homens, o em que estão os povos da Europa, 
desde mais antiga data do emigrarem para os Esta 
dos-Unidos; quando nós, nem outra alguma parto da 

America, recebia ainda coloaos*oslrangeiros. 
Estas circumstancias quo se tem dado nos Esla- 

dos-Unidos, com o governo republicano, podiam dar- 
se em qualquer monarchia com o mesmo floresci- 
mento, ou nellcs mesmos da mesma sorte, se assim 
como nós se tivessem consliluido monarcbicamente. 

Tivéssemos lido cá essas vantagens, como elles 
tiveram, e se veria até onde teríamos chegado cm flo- 

rescimento e poder. 
Quando nós. tão poucos em ura paiz tão extenso, 

não tendo quem nos suprisse de população, senão 
uma das mais pequenas nações da Europa, que não 
tem passado do quatro a cinco milhões do habitan- 

tes, os quo existem ora Portugal, quo são os que 
emigram. 

Quando nós, divididos nas costas extensissimas 
deste tão grande paiz, em diversos pontos por toda 
ella, distantes uns dos outros, e por vastíssimos im- 
raensos sertões, sem os precisos meios para facilitar- 
mos as coramunicações dos nossos recursos, espalha- 
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dos nossas logiludes, tomos assim mesmo chegado 
ao progresso em que já estamos! 

Do tudo pois que lemos dito, queremos concluir, 
cora lodo o fundamento, que os anglos-americanos, 
quo íormão a republica dos Estados-Unidos; nem são 
melhores homens do quo nós, nem tem instituições 
melhores do que as nossas: o que o tempo mostrará, 
se tivermos, como é do esperar do bom sonso, c firmeza 
de caracter dos brazilciros, a prudência de as con- 
servar. 

Dizem mais os apaixonado? dos Estados-Unidos, 

quo são aquellos povos muito cmprchendcdores, len- 
do com esso.espirito adquirido muito progresso. Tem 

mais meios do o poderem ser do que nós; c se isso ó 
assim verdade, não é devido ás instituições republi- 
canas, mas à disposição natural dellos: também os 
inglczes o são muito, o os francczes, que são monar- 

chistas; e nenhum povo apresentou ainda, maior de- 

senvolvimento, grandeza, e gloria nas eraprezas do 

que o porlugucz. 
Para provarmos que estas ideas não são nossas 

particulares, e sim fundadas em respeitáveis auetori- 

dades, trancrevemos aqui um paragrafo analogo ao 

quo dizemos, de uma das historias mais apreciadas 
da revolução dos Estados-Unidos da America. 

Historia da guerra da independência dos Esta- 
dos-Unidos da America por I\Ir. Charles Botla, Tom 
Io L Io Pag. 12. Tradução cm franccz, edição do 

Pariz de 1812. E que passamos a porlugucz para 

melhor facilidade de qualquer dos leitores. 
Os habitantes das Colônias, essencialmente os das 
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partes orienlaes, gosavão não somenle do aLriga^ 
porém lambem da própria essência,do governo inglez, 
a cujo respeito, pouco lhes faltava para serem inlei- 
raincnlc independentes: clegião os soos magistrados, 

e os paga vão, e dccidião de todos os negócios rela- 
tivos a administração interior: o único signal do 

dependência, que cllcs davão ainda á sua antiga pá- 
tria, era o. do não poderem fazer leis, ou estatui s 
contrários á letra, ou espirito das lois inglozas: o rei 
tinha a prerogaliva de anular as deliberações de suas 

assom.bléas; emílmerão submetidos aos regulamentos, 

e reslricções do commcrcio, que o parlamento julga- 
va necessários ao bem geral do império britânico, com, 

tudo esta dependência era como que illusoria; quasi 
nunca o rei recusava sua saneção, c quanto ás reslric- 
ções commerciacs, clles sabião illudi-las habilmente 
por meio do trafico do contrabando. As assembléas 
provinciaos, crão inteiramente livres, mais talvez do 

que o proprio parlamento da Inglaterra; não havendo 

ali ministros para espalharem diariamente a corrup- 
ção; o ardor democrático apenas conhecia ura freio 
pouco scnsivcl, sendo para notar que os governadores, 
que inlervinhão , cm no.mo do rei, cxercião uma 
muito fraca influencia; ora das provincias que clles,; 

vccobião os soos vencimentos o não da coroa, em al- 

gumas crão eleitos por sufrágio dos habiladlcs. 

XI. 

Todos sabemos as grandes difficuldadcs que so 
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apresentaram, depois da guerra da independência, ao 

governo do Sr. D. Pedro l. 

0 partido republicano, que linha dado as mãos 
ao monarcbico constitucional, o igualmente com clle 
sustentando os direitos, c a liberdade da patria, ago- 
ra se separava, trabalhando na rcalisação dos scos 
desejos. 

Aqui mesmo na bahia, logo com o triunfo, c en- 

trada do Exercito Pacificador, ellc procurou fazer 
proselylos, entro a officialidade, e a união, que não 
pôde todavia conseguir, delia com Pcrnanbuco para 

a revolução que mais tardo rompeo. 
Havia uma grandíssima vaga de lugares a pro- 

hcnchcr, que linha deixado a retirada da côrlo do Sr. 

D. João VI, dos que tinham sido prehenchidos por 
pessoas porluguozas, que a seguiram; havia muitos 
empregos a criar do novo; porem muito maior do 
que tudo isso, era o numero dos prctcndculcs; cada 

um julgando-se com grandes merecimentos para gran- 
des remunerações; e o Sr. D. Pedro I não podia con- 
tentar a todos em tudo que queriam. 

Difficajdado tinham as autoridades na execução 
do suas funções, com a liccnciosidado occasionada 

pelas circumslancias da revolução, o a exaltação dos 
ânimos, nas rivalidades anlccedenlcs, c odiosidades, 

entre brazileiros c portuguezes. 
Coincidiam as circumslancias do ser nascido cm 

Portugal o Sr. I). Pedro I, c de ler havido muita gente 

portugueza, que lendo adherido á nossa causa, eslava 

cm igual caso, como nós os nacionacs, e com os 
mesmos direitos aos scos empregos, c elevações; des- 
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tes mesmos nalnracs do Portugal, o não poucos, es» 

tando uns possuindo, outros na carreira dos mais al- 
tos logaros, e que nolles foram conservados, admit- 
tidos ascos accessos continuando a servir, como po- 
diam que fosse, a justiça, a dignidade do goveruo, o 
a nacional. 

I)a coincidência destas duas circurastancias, mais 
ainda que da exaltação das prolonçõos, se originaram 
contra o Sr. D. Pedro, muitos queixurues, grandes 
intrigas, que lhe fizeram os seos inimigos, que eram 

os do throno. 
Espalhou -se que o Sr. D. Pedro I dava a prefe- 

rencia cm tudo aos portuguezes, que admittía a em- 

pregos não só os que tinham sido ad oronles, â inde- 
pondcncia, como a outros; e que queria fazer delles 

uma barreira contra os brazileiros: c lacs noticias 
que se espalhavam por todo o império, fizeram grande 
impressão nos ânimos, que inflamados pelos succes- 

sos passados, cora isto entraram em grandes descon- 
fianças. 

Todas estas causas, como todos sabemos, concor- 
reram para as grandes commoçiücs, que tem soíTrido 
nosso paiz, em todas as províncias. 

Elias concorreram lambera, desde o principio, 
para um espirito exaltado de desejo de liberdade, o 
de novas instituições, que se descnvolveo na assom- 
blca constituinte, o para o de divisão entre os seos 
membros, a saber os que queriam conservar o throno 
monarchico constitucional, como se achava, e se acha 

boje; o os que pretendiam abala-lo se podossem. 
Não c nossa intenção entrarmos na indagação do 
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proccdlmenlo daquella assemblca; porque não nos 

achamos com suficiência para isso; e por que guarda- 
mos o devido acatamento, a muitos dos mais dislinc- 
los, e illustrados brasileiros daquella epocha, varees 
insignes, que prestaram eminentes serviços ao seo 

paiz, que nella tiveram assento, c preponderância. 
Só intentamos trazer á lembrança alguus fados o 

circumslancias, que provara não serem falsas, nora 

faltas de fundamento, as razões que leve o Sr. D. 

Pedro I para dissolvcl-a, c que apreseulou desse seo 
procedimento. 

Porque com quanto tivessem sido grandes aqucl- 
les homens, e merecido para sempre da palria ura 
tributo de respeito e gratidão; eram homens, tiveram 
paixões, o erros. 

Entre varias idéas exaltadas, que alli se desenvol- 
veram em discussões muito calorosas, citaremos as 
duas de uma absoluta liberdade de cultos, cm que se 

fallou cora muita licença, o a de uma grande exlcnção 
nas altribuições do tribunal do Jury, havendo até, so 
nos não enganamos, quem se lembrasse de querer ap- 
plica-lo para causas do fôro eivei contencioso. 

0 espirito republicano lambera leve ingresso na 
coníilluinlc, o as odiosidades o vinganças; princi- 
palmente pelo orgulho do alguns de seos membros, 

que merecimento tinham em si, e valor real em suas 
capacidades o serviços, para so revestirem de um no- 
bre orgulho, mas que nessa parto pecaram por ex- 
cessivos. 

Em conseqüência do tudo isso, as discussões ad 

consliluinlo foram augmenlando sempre em calorosa 
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agitação; tomaram-so lurbulcnias, ameaçadoras, 
c finalmente a assemblea se declarou cm sessão per- 
manente, o nesta apresentou uma batalha campal, 
muito formal, ao Imperador, cujo resultado devera 
ser a queda de um dos poderes. 

Foi nestas circurastancias que o Sr. I). Pedro I a 
dissolveo, o não podia fazer de outra sorte. 

Também não erramos cm asseverar, que não foi 
só a resolução do Sr. D. Pedro I dissolvendo a, quem 
a acabou, mas sim o voto geral da nação; porque to- 
da cila vio a dissolução sem se oppôr, o voluntaria- 
mente aceitou a liberal constituição que cllo déo. 

Porque a nação sempre quiz o governo raonar- 
cbico constitucional, que felizmente nos rogo, desdo 
os primeiros movimentos da revolução, c conslanlo- 
nienlc até agora, 

A revolução do Pernambuco, que conhecemos cora 
o nome de revolução de Carvalho, o que se diz que 

foi eíleilo da queda da constituinte; podéra passar 
por isso, se não existisse alguém mais, dos que for- 
maram o Exercito Pacificador, que possa lombrar-so 
do que acima lemos dito. 

Estava premeditada, como dissemos, desde o 
triunfo e entrada na Itahia: reuniões e muitas diligen- 

cias se fizeram, com a idéa de congrassar as vontades 

das tropas haitianas e pcrnambucas: o então quando 
ainda, se bem nos lembramos, a consliluinlo não es- 
tava reunida, nem so sabia portanto a marcha polí- 
tica que tomaria. 

Por essa causa foi assassinado no soo quartel, aqui 

nallahia,o commaudantc das armas Fclisberlo Gomes; 
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que talvez teve algumas indiscrições de promessas, c 
porque se oppoz, e tomou providencias contra. 

Tinha de apparccer, ainda que não tivesse sido 
dissolvida a constituinte; e talvez os seos chefes não 
se confiando no resultado, se aproveitaram daquclla 

occasião que lhes podia dar mais esperança. 
Foram porem baldadas, c esses mesmos movimen- 

tos mais serviram para mostrar a approvação da na- 
ção, á resolução Imperial do dissolver a assem- 

blea, e sua adhesão ao sistema monarchico represen- 
tativo; porque as cousasem Pernambuco se acommo- 

daram, som muito trabalho ou demora, concorrendo 
nas fileiras monarchicas vários do seos bravos e me- 

lhores oíliciaes, que eminentemente patriotas c cons- 

tilucionacs, acabavam de distinguir-se muito, o suas 
tropas na guerra da independência na Bahia. 

E na Bahia a sedição de um só corpo que perpe- 
trou o assassinato do commandanle das armas, foi 

prontamente reprimida com suas próprias forças fieis 

á monarchia. 
E a grande maioria do império, vio tudo tran- 

quilla, e .concorrco prontamente com as medidas to- 
madas por S. M. o Sr. D. Pedro í, e com seos deputa- 

dos para a nova assemblea convocada. 
0 insigne varão José Bonifácio de Andrada o Silva 

nada compartilhou das idéas que tiveram, no seo 
tresvario de febre política, vários dos respeitáveis 
braziloiros da assemblea constituinte. 

Não comparcceo nessas calorosas discussões, nem 

na batalha formal dos dias da permanência; senão 

11 
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na véspera da dissolução, acarretado por scos irmãos, 
e tornou a retirar-se. 

Todo o Itio do Janeiro soube disso, c vio esses fac- 
los notorios, assim como que S. M. o Imperador não 
o comprehenderia na deportação, se clle não tives- 
se querido irrcsistivelmenlc seguir a sorte de seos 

irmãos. 

XII. 

Os ilíuslrados deportados receberam de S. iU. o 

Sr. I). Pedro í, a consideração de lhes dar um subsi- 
dio, (I) c dos seus compatriotas tiveram sempre a ve- 

neração devida aos seus merecimentos. 
Jamais deportados foram tão distinguidos. 

Acharrua Luconia, que os levou para França, 

arribou a Vígo debaixo de temporal, que bem se 
sabe serem perigosos naquclla costa, e cm toda a 
bahia do Biscaia. 

Só a indisposição do partidos, e uma expressa in - 
tenção, podo ler querido attribuir essa arribada a 
má fé do governo do Sr. D. Pedro I, sem fundamento 
algum documentado. 

E a confundir com quaesquer pretenções quo po- 
dessem ler lido as aucloridadcshcspanholas, cujo go- 

(I) Temos em nossa lembrança f|ne foi concedido 
esse subsidio; mas não temos podido achar aqui na 
Bahia um documento olficial: se por ventura estamos 
enganados, retiramos o qnc dissemos a tal respeito, e 
que podem verificar os que se acham no Uio de Ja- 
neiro. 
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vcrno conservando ainda enlão esperanças de suas 

colônias, podia ler querido prestar um serviço ao 
porluguez, com o qual se considerava cm iguaes 

circu mstancias. 
A intervenção de diplomacia anglo-franccza, se 

a houve, só podia ler sido por etleilo de reclamação 
brazileira, do parte da Laconin; para livrar-se da 
prelenção hespanhola contra nossã bandeira, quo 
não era ainda de nação reconhecida. 

A Luconia, c o commandanle que a levou, foram 
talvez a mais sufficicnte embarcação, o ofticial, de 

que pôde dispor o governo do Sr. I). Pedro I na- 
quclla occasião. 

Como esse oiíicial, igualmonlrc dentre os mais 

que composeram a esquadra, foram vários senão de 
Gôa, da companhia ingleza das índias orienlaes, ad- 
millidos ao nosso serviço, como odiciaes brazileiros 

que ficaram sendo. . 

Não os havia ainda que commandassem nacio- 
naes brazileiros, o a esquadra eslava talvez fóra do 
Ilio do Janeiro. 

A dous de julho foi a retirada da frota porlu- 

gueza, setenta c tantas velas que sahiram da Dahia 

alem dos navios de guerra, 
A esquadra brazileira, que bloqueava a Bahia, e 

que não passava de dez ou doze velas, seguio perse- 
guindo a frota porlugucza. 

Do caminho lord Cockrane largou a frota em 

cujo seguimcnlo hia, e foi com mais velas para o Ma- 
ranhão, para o tirar do domínio porluguez em que 
eslava. 
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Ainda depois algumas embarcações cslivcram 
occupadas em condução, c guarda do presas no porlo 
da Bahia. 

A Nijclheroy seguio a frola porlugueza alé a íòi 
do Téjo, e a Madeira por onde andou. 

Também no Pará houve força naval. Combinando 
por lanlo asdalasde2 dejnlhoat2de novembro, 
que são quatro mezes c poucos dias, a esquadra não 
podia ainda estar reunida no porto do Uio de Ja- 
neiro. 

A náo chegou a 9 dc novembro, e se alguns vazos 
mais foram chegando, depois desse longo serviço do 
bloqueio, e os subsequentes, não eslarião prontos 

para outra longa viagem, como a Luconia quo so 
achava no porto. 

A resolução do Sr. D. Pedro I foi violenta, enão 

podia ser dc outra sorte para segurança do Tbrono 
Imperial, e tranqüilidade da Nação, porem sem cru- 

eldade ou rancor. 

A deportação foi medida indispensável para acal- 
mar a agitação política. 

Finalmente diremos que, quando pela abdicação, 
o Sr. D. Pedro I leve de retirar-se para a Europa, e 
escolhco para tutor de seus Augustos Filhos, o maior 

penhor do soo coração, c da felicidade da Nação, a 

José Bonifácio dc Andrada; foi isto uma prova dada 
dc confiança, que não podia ter lido logar, se ora sua 

consciência achasse, ler procedido para com elle ini- 
quamcnlc. 

E quando um pouco mais tarde, a Nação não sa- 
tisfeita com as conseqüências da abdicação, e com 
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ns regências, c o sem numero de desordens, e anar- 
cbia cm que ficou, chorou a sua falia, e o desejou; 

foram os Andradas os indigilados principalmente do 
solicitarem a sua volla, do serem os chefes do par- 
tido que apellidamos—Caramurú ou Reslaurador. 

— E não está na ordem das cousas prováveis, laes 
homens desejarem a restauração de um Príncipe, que 
os tivesse tratado cruelmente, c sido injusto, déspota 

para com ellcs c a Nação. 

XIII. 

Sc por ventura o Sr. D. Pedro I lendo dissolvido 

a constituinte, deixasse de dar a constituição que deo, 
c de convocar outra assembloa; o Brazil que acabava 
de sustentar uma lucla pela sua liberdade, não so 
resignaria, e então cs monarchistas constilucionacs, 
serião os mais agravados. 

Porem não! 0 Grande Principo não se deixou es- 

perar; e essa idéa nem na mente dos mesmos repu- 
blicanos, ou antes dos que por descontentes se dizem 
assim, teve entrada, apezar de terem clles querido 
aproveitar a occasião. 

A Nação toda vio, que o Sr. D. Pedro I foi for- 
çado a dar o passo que dôo: todos até os seus con- 
trários, que bem conheciam sua magnanimidade, o 
firmeza de princípios, sabiam que clle não pretendia 
governar o Brazil despolica, ou absolutamente. 

A constituição depressa appareceo, do sua delibe- 

rada vontade, no curto espaço do 12 do novorabro 

aos primeiros dias de janeiro seguinte, filhada gran- 
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tio illuslração do sua alma, que o fazia bom comprc- 
licnder o que o povo queria, c precisava. 

Foi remeUida ás camaras rnunicipacs de diífc- 
renles provincias, que só responderam pedindo que 
fosse logo jurada, o com edeilo o foi a 23 de Março. 

Excepção feita dos movimentos em Pernambuco, 
cuja anterior premeditação já acima mostramos, a 

Nação toda esperou confiada no sco Hei, e o seo fiei 
correspondco ásua confiança. 

Havendo mais a notar-se, para mais claramente 

conhccer-se, que não foi cila cífeito dessa opposi- 
ção; o ler sido apresentada antes desse movimento, 

o qual só leve logar mais tarde, c quando se espa- 
lhou que uma armada porlugueza se apromplava para 
atacar o Brazil. 

Agora mesmo tem sido uma dessas occasiões, 

cm que lemos andado em quasi lodo o Império, per- 
seguidos de transtornos, que cm umas parles com 
sôcas excessivas, em outras com dcluvios, tem ata- 

cado a nossa lavoura, base de nossa riqueza; e por 
essas c outras circumstancias, trazido lerrivel crise 

pecuniária, perseguidora de todas as classes da so- 
ciedade: e assim que todos allliclos, o prejudicados 

cm scos interesses, uns qneixosos de causas, que real- 

mente tem sobre elles pesado, outros de algumas tal- 
vez supostas, que na sua alllição, e perdas lhes 
pareça os lerem atacado; querem elles appareccr 
para nos apprcscntarem remédios, que longe donos 
trazerem beneficio, empeorarão nossas circumstan- 

cias; como fizeram com aabrilada, os auclores dessa 
ingratidão, que não só o monumento sentencia, como 
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os corações brazileiros, verdadeiros amantes da sua 
palria; (jue nos trouxe tão lerriveis males cujos etFei- 

tos ainda sentimos. 

XIV. 

E' possível que algumas pessoas reprovem a idéa 
que aqui emitimos, da parte que alríbuimos ao Sr. Ü. 

Jaão VI na nossa independência, porque é cousa em 

que se não tem fallado, e que alguém julgará menos 
brilhante para nossas glorias; porem não pensarão 

acertadamonte; pois está bem claro, que o mesmo 
heroísmo desenvolveo o Brazil, sustentando a inde- 

pendência, que de faeto o de direito já possuiu, como 

proclamando-a. se ainda a não tivesse adquirido; o 
que ninguém pode duvidar que elle faria, e que nós 
mesmos na primeira parle deste escrito temos prova- 
do, que faria imprelerivelmente, por forca das cir- 

cumstancias. 
Nem por ventura deve alguém entender, que no 

sentido em que lemos fallado, aquella guerra que fi- 
zemos deixe do parecer, como na realidade foi, a da 
independência; porque foi feita por cila, para a sus- 

tentarmos, e nos separamos para do todo a consolidar; 

c o que firmou o glorioso triunfo, do dia o mais me- 
morável de todos os séculos da nossa historia o= 
DOUS DE JULHO. 

Quanto à outra razão de não se ler fallado ainda 

nesse sentido, por isso mesmo mais o desejamos fa- 

zer; porque julgamos uma falta, que se devo reparar, 
o esquecimento de trazer á lembrança, as relações com 
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os mais succossos, que leve esse faelo hislorico, sc- 

guramenle grande, c do qual provem o nosso governo 
Monarcliico Conslilucional, a nossa forca, unidos em 

uma só grande nação. 
E porque a nossa historia ainda não estando escri- 

ta, nem qualquer de nós, podendo ser o historiador 
da nossa revolução; porque todos cm maior ou menor 
parlo estamos involvidos nos partidos que se tem cho- 
cado, e combalido, c querido suslentar-so: o só o de- 
vendo ser portanto nm do nova geração, despido de 

qualquer ligação com as intrigas havidas. 

E a geração da independência estando acabando, 
o breve não devendo haver um só desse tempo; e a 
par dessa cadente, uma nova se elevando, de moci- 
dade talentosa, o illuslrada, da qual algum será o nos- 
so historiador; que consultando os escritos que achar 

e todos os documentos, do que tiverem dito uns e ou- 
tros; combinando fados, etc., poderá escrever com 
imparcialidade a verdade que conhecer por suas in- 

dagações; para então podo ser que neste pequeno es- 

crito depare com alguma cousa que lhe sirva. For 
isso lambera com esse fim o escrevemos, com a verda- 
de que deve aparecer na historia, embora de alguém 
soíTramos critica 
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Comprehende-sc bem claramenlo do que ha es- 
crilo, que essa intenção de revolta, ou sedição, leve 
por principio o pagamento dos impostos do ouro, que 
eslavão alrazados; e que os conjurados aguardavão a 
occazião da cobrança para effeitua-la, de onde bem se 

podo deduzir, que cila não apareceria, senão se procu- 
rasse cobrar aquclles impostos; c o que mais ccrliOca 
terem sido clles a causa: não quciemos dizer que fosse 
isto infalivelmcnte; talvez os conjurados fizessem 
sempre a revolta, ainda não se fazendo a cobrança; 

mas segundo o que consta, e pela demora, e denun- 
ciação dclles, temos liberdade para pensar que po- 
desse acontecer de uma ou do outra sorte, porque 
existem circumstancias para duvidar. 

Além disto, lemos liberdade também para pensar, 

que Tira-dcnles não leve um plano, nem era capaz de 
o conceber, nem que fosso o chefe da revolta; foi um 
emissário, um colaborador; na nossa opinião um ho- 
mem fácil, que poderá ter sido muito bom, amante da 

palria, e da liberdade; mas que morreo por ignorân- 

cia, compromcllcndo-sc por ella, mais do que outros, 
que lerião mais parte; porque elle foi mandado para 
o Rio de Janeiro pelos conjurados, para procurar par- 
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lido, uma pessoa com quem fallou lhe segurou, que 
lerião apoio cslrangeiro, e volta com islo só, que o 
satisfaz, e aos outros, e o compromeleo talvez mais; 
por aqui devemos julgar da sua inconsideração c dos 
mais conjurados. E é este o plano que veio seguir o 
grande José Bonifácio! E' este o primeiro patriarcha, 
c José Bonifácio o segundo! Pode-se o chamar um 
mártir; porém não um patriarcha. Isto é qucrer-sc 
compor uma fahula, como composcrão os exaltados 
gregos, que de um grande bebedor, fizeram oDeos das 

vinhas, de uma mulher bella, lasciva, a Deosa da for- 

musura, de um tocador do viola, oPcos dasarmonias 
etc. etc. 

Grande cousa é a invenção republicana, desde 
aquclle tempo tão antigo!! 

Advorlc-se, que o embarque dos olliciaes que foram 

da Bahia para o Rio de Janeiro, por occasiào do com- 
bate de Fevereiro de 1822, foi talvez em fins de Mar- 
ço ou principio de Abril, c a chegada também em 
Abril, do que se não está bastante certo, e cuja pe- 
quena diíferença pouco influe. 
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